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Miguel 1. fraga, l.dª 
ENVIO DE ENCOMENDAS 
Poro todo o País e Estrangeiro 

OURIVESARIA, RELOJOARIA 
= E JOALHARIA = 

Grande sorlido em Mono9reme1, em ouro e proto, 
poro carteiros. 

C.\S.\. E~Pt·:(' t A l.I Z .\DA E~f: 

Chá 
Hã sempre jólas em 2." mão 

~ 

TODO MAI'5 11 \RA'l'O 

Café 
O U R O só p elo p êso 

Bolachas 

Bombons 

Chocolates 

Rocio , 105 - LISBOA 

Telefone: 2 0744 

CASA 

Compro-se Ouro, Prata e Brilhantes 
~ 

Descontos especia 1s a todos os 
«.\mi~os de Lisbon 

~ 

f;~l'l:Ct \ Lff>Atn; E~I A'l ~JS, ~l~.lJALllA~. 
A t.••"t. n;~, ETC., Có\1 ltl':TRATOS ES­
MAL T.~ UOS ~:M TODOS OS J'OR~IATOS. 

Rua da Palma, 26 ·28 - LISBOA 

AFRICANA 
RUA AUGUSTA, 161 / Tel ef. 2 4264-65 P B X / Lisb oa 

R. SÁ DA BANDEIRA, 156 / Telef. 1361 P J3 X / Pôrro 

Secção de Alfaiataria e Camisaria para I Jomens e Rapa­
zes. Modas e roupa branca para Senhoras e Crianças. 
SêJas e \' eludos, L ãs, Malhas, Algodões, Cintas e Soutiens. 
Oécorador, estofador. Peles confeccionadas e a retalho. 
Retrozaria, Luvaria, Perfumaria e todos os artigos para 
IIOi\lENS, • EN HORA S E CR l AN<.;AS 

Preços fixos e marcados em todos os a rtigos 
ON PARLE FRA>lÇAIS ENGUSH SPOKEN 
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CAJXA GERAL DE DEPÓSITOS 
CRÉDITO E PREVI DÊNCIA 
ESTABELECIMENTO AtJTÓNOMO DO ESTADO 

• { CA IX A NACIO NAL D E CR~DITO 
Serviços anexos CAI XA NAC I ONAL DE PREV I OENCIA 

TELEFONE ( P. 8. X. ) 2 6181 a 2 6189 

Depósitos à Ordem e a Prazo - Empréstimos hipotecórios e sôbre · penhor 
de Títulos - Operações de transferência!: e cobranças - Empréstimos 
sôbre penhor de Ouro, Jóios e Pratos pela Coso de Crédito Popular 
- Empréstimos agrícolas e industriais pelo Caixa Nocional de Crédito 

FILIAIS EM TÔDAS AS SEDES DE DISTRITO 

Agincias e Delegações nas sedes de Concelho 



CHÃ CE 
preto e verde 

[omoao~ia · Halional ~e nave1a[ã1 
Em 1881, há 63 anos, 

a EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

constituiu-se com dois vapores no total de 2.538 toneladas; 

Em 1918,· sucedeu-lhe a 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

que explora hoie circa de 86 mil toneladas e 

AO SERVIÇO DO IMPÉRIO 
leva o nome de LiJboa a todos os mares do Mundo. 

' 



COMPANHIA ALCOB A 

__ ALCOBIA 

Fomecedores dos melhores 

e mais lindos moblliórlos 

Cómodas de estilo - Porcelanas de 
Saxe - Espelhos de Veneza - Can­
deeiros de cristal, de ferro forjado e 
de madeira-Tapeçarias-Marqui­
settes e voiles suíços-Carpetes de lã 

COMPANf:lfÃ ALCOBIA 

R. lvens, 14 (esquina da R. Capêlol 

------ Telef. 26441 ----

ESTABELECIMENTOS 
JERÓNIMO MARTINS & FILHO, L.0 A 

RUA GARRETT, 13-23 

{ 
2 3241 (P. 8. X. 3 linhas) 

TELEFONES 2 8248 · 
Estado 259 

1 ' 

Enderêço ! elegrófico 

VIVE RIS 

Grandes Armazéns de .Víveres 
Papelaria e Perfumaria 

.SECÇÃO INDUSTRIAL: . 

Máquinas, produtos químicos e materiol de embalagens para as indústrias de: 

ALIMENTAÇÃO, LACTICIMIOS, PERFUMARIA E OUTRAS 
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• AMAtHEIRA 
.. Engenheiro Civil 

. 
Construcões 

I . 

Projectos 

de estabilidade 

Betão armado 

R. da Madale~a, 211-3. º 

"' 
Telefone 2 8933 = 51556 

· LISBOA · 



FRANCISCO 
DUARTE 

. 
1 

42, RUA DA VINHA, 42-A 

TELEFONE 21483- LISBOA 

EXPOSIÇÕES 
GRÁFICOS 

TRABALHOS DE 
CAR PI NTARIA 
E MARCENARIA 

RECORTES, LETRAS EM 

MADEIRA E CORTIÇA 



• 
QUANDO O MUNDO VIVIA EM PAZ, 

HAVIA DE TUDO E TUDO ERA BARATO 

> 

HOJE TUDO VAI FALTANDO 

TUDO VAI ENCARECENDO 

só o 

GAS E A ElECTRI C IDADE 
NÃO FALTARAM AINDA EM SUA .CASA 

ASSEGURANDO-LHE BOA LUZ E BEM ESTAR 

FIÉI S AM IGOS, HOJE C OMO SEMPRE 

.. , 
c.1As R.ºAS GAs E ELECTRICIDADE 

LISBOA - 194 4" 

' 
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A limpeza do fato é tão necessária como a liqipeza do corpo. 
Realmente uma pessoa bem cuidada provoca sempre simpatia, 

o que não sucede, é claro, se andar com o fato sujo e enrugado. 
E afinal tudo se pode remediar fàcilmente - sem perda de 

tempo e por preço acessível: basta dirigir-se a uma boa casa de 
limpeza de fatos. 

E uma boa casa de limpeza de fatos, é incontestàvelmente 

lndeformável "CORA'' 
na Rua da Prata, 156 s/ l. -Telefone 2 3422 

Pelo sistema da lndeform6vel «CORA » os fatos, sobretu­
dos, gabardines, etc., são submetidos às seguintes operações: 

t.ª - Laboratório: deslustrat e desnodoar. 
2.ª - Estufa vaporlzadoi:a: absorção de sujidade, 
3·ª - Bustos: alisamento e forma. 
4 ª--Costura : retocagem. 

E após essas operações o fato, o sobretudo, a gabard.ine, conservarão o seu tipo distinto. 
O sistema da lndftformâvel « CORA» não afecta os tecidos - antes pelo contrário, desin· 

fectando-os, <lã-lhes vigor e reintegra-os no primitivo. 
ln deformável « CORA » é uma secÇâo especializada, anexa ao estabelecimento de 

Alfaiataria, de ÂNGELO SOARES 
A Alfaiataria de ÂNGELO SOÁRES é um estabelecimento de créditos firmados onde pre­

side o bom gõsto na arte de vestir e onde se encontra o mais variado sortido de tecidos finos 

HERMÉTICA 
' FABRICA NACIONAL 

DE CAPSULAS VISCOSAS 

FUNDADA EM 1935 

FORNECEDORA DAS PRINCIPAIS 

CASAS DO PAÍS E CO LÓNIAS 

• 
Rua de S. Lázaro, 209, 2.º 

Telefone 48845 

LISBOA 

Camisaria 
Gravataria M [IA(\ 
~rtigos de malhas _[ \) 

CASA RIO DE JANEIRO 
264, R. Augusta, 266 - LISBOA 

T·elefone 2 2 l07 

Especialidade em M E I A S 

NO VID A DES 
luvas em ma lha 

Sempre os últimos modêlos de malhas 
· para S enhoras , Homens e Crianças 

Não comprem sem con­
fronta r os nossos preç?s 

CASA RIO DE JANEIRO 
264, R. Augusta, 266 - LISBOA 
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NA história do urbanização de Lisboa o personalidade do engenheiro 
Duarte Pacheco fico no primeiro plano dos seus agentes e dos seus 
animadores. O período do seu Consulado caracterizou-se por uma 

acção reflectido e contínuo, e o capital que se otrozara no cominho do mo­
dernizoçõo, encerrada em si mesmo, quási sem acessos que correspondessem 
às suas necessidades demográficas e ao seu movimento de grande cidade, 
civilizou-se com o benefício dêsse desofôgo essencial. Esta étopa de agora 
que corresponde oos grandes movimentos do tempo de D. João 1, de D. Ma­
nuel e de D. José 1, êste promovido por Pombal e os outros pelo Senado da 
Câmara, pertence inteiramente o esta figura de português que o soube ser 
com tôdos as característicos de energia, de iniciativa e de tenacidade. 

ENGENHEIRO 

DUAR TE 
PACHECO 



Uma enlrevisla 
com o Arco do 
Marquês de Alegrele 

Capítulo dum livro a aparecer 
brevemente, de colaboração com 
o Sr. Luiz Pastor de Macedo 

por GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 

Mês sim, mês não, aparece nos jornais a notícia, o boato, a su­
gestão de que vai ser ou deve ser sacr.i.f.icado à estética cidadã ou às 
necessidades do ,trânsito, o velho Arco do Mairquês de Alegrete. A 
vida moderna, veloz e desatinada, embirra com os arcos. Está no 
seu pleníssimo direito, e, às vezes, até, grita com razão. O que convém 
a êste desvairamento de circulação urbana, são espaços largos, r.uas 
direitas, e nada de quinas, nem de reintrâncias, nem de estrangula­
mentos. Tem de se olhar de frente e andar depressa. Absolutamente 
de acôrdo. O que nos •parece, porém, de desejar é que se deixe, :por lem­
brança, um bocadinho de dificuldade e de complicação. 

Tudo muito fácil e muito simples também não ,tem graça 
nenhuma. 

E depois, na f ebr'€ de endireitar e de alargar, acontece dar-se 
cabo de muita coisa que nos fala à sensibilidade, que nos entretém, 
que sabe conversar. E eu nunca vi co"isas m.aâs descaroáveis do que 
as ruas modernas, estupidamente rectas e sensaboronamente alinha­
das .como galuchos na fo11ma. 

Sempre que se propa;la a novai de que a venerável Porta da Mou­
raria vai abaixo, sinto cá .por dentro uma pena que não sei explicar. 
E u bem sei que aquela garganta está a precisar que lhe cortem as 
amígdalas, .para que o ar «gente» passe à vontade, e o sítio se não 
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definhe e possa desenvolver-se; mas, confesso, custa-me um .boca.do. 
Não está mais em mim. 

Há .a.inda outra coisa que me não agrada. Que .uns digam que 
sim, que outros digam que .não, que eu não goste, que aquêle go.ste, 
,parece-me que não chega. Já .pensaram na opinião do arco? Pois 
quando se tem de fazer uma .operação, o ,prumeiro a ser consultado 
deve ser o doente. Foi .por isso que resolvi ir .entrevistar aquela tr.iste 
e última porta da cidade. Estive Já ontem, em casa dêle, ali à Mou­
raria. Estava amachucado, o reboco a caiir-lhe de .uma .ilharga esbei­
çada, um ar de desânimo e de abandono de quem já conta com o fim. 
Os olhares dos que ,passavam, uns de piedade, outros de raiva, vexa­
vam-no. Mal me viu - nós conhecemo-nos de há muito - entrou a 
dizer: 

-Estou sempre a esperar a sentença. Tal qual sucede com as 
;pessoas .pensei logo ao avistá-lo - já sei ao que vem. Obrigado 1pela 
lembrança. A minha vez chega qualquer dia. Ã porta de Santo André 
sucedeu o mesmo, com a agravante de lhe prolongarem o «oratório>. 
Deitaram-na abaixo para passar os eléctricos. Os eléctricos são de um 
autoritarismo feroz. Birras! .Caprichos! 

- E as outras do seu tempo? 
- Nem uma. As que fêz o senhor D. Fernando, que eram as da 

minha cruação, já se foraim tôdas. Deixaram-me aqui para amostra. 
A de Santa Catarina, para passar não sei que cortejo de côches, fize­
ram-na em entulho. A de Santo Antão já me não lembro quando foi. 

-E o Arco do Cego? 
- i!:sse era mais novinho, mas arrazaram-no também para o 

carroção do senhor D. João V poder ;passar quando êle .um dia foi 
às Caldas. 

- O progresso 111ão gosta de vocês. Diz que lhe empacham o 
Carro. O que se quere agora é largueza, e o que as perde é esta estrei­
teza. Veja a confusão que por aqui vai. Aquêle automóvel - viu? -
ia-lhe quási levando um bocado. 

- E para que vai êle tão depressa? Manias, meu amigo. Os 
senhores é que não nos merecem ... porque não nos entendem. Re­
pare para essa sombra que eu deito? Anh? que diz? É bonita, não é? 
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Enviezei os olhos para a pincelada escura, côr de violeta, que 
se arqueava na rua, e murmurei: 

- Realmente é curiosa ... 
- Veja lá se os prédios, todos alinhados uns .pelos outros, são 

capazes de fazer isso: Bate o sol, ou bate o luar na gente, e aí está 
na ~ua um recorte de sombra que é um regalo. 

- ... mas êsses pegões que você tem - amigo Arco - ia sair das 
fachadas e a estrangular a .passagem ... 

- Há algum mal nisso? Se não fôsse esta graça, esta quebra de 
1-inhas que a gente faz, olhe que Lisboa era bonita. Que é que os se­
nhores têm, agora, que preste? As avenidas? 

- Sim. Temos a da República, a de Cinco de Outubro, a ... 
- São frescas essas. Eu não posso sair de aqui para ir vê-las, 

porque os mestres de pedr-aria do S€nhor Rei Fernando - Deus lhe 
fale na alma - ,prenderam-me ao chão; mas têm-me dito que os tais 
<boulevards» além da largura não .tem mais que ver. 

- Não diga isso. Então os palácios, a arquiteotura moderna ... 
- Puff - expeliu o arco por um rasgão da alvenaria. Um ru-

fist.a (agora chamam-lhe ruf.ião) que aqui costuma v.ir à vizinhança 
para afiambrar os pés em botins de luxo, já me falou de um prédio 
que lá há com elefantes nas sacadas, e de outro com as janelas em 
forma de ferraduras. Dizia êle que era a marca do arquitecto. E os 
caixotes feitos em série como as máquinas de costura daquele anún­
cio que aqui está no cunhai do .palácio do Marquês? .São bonitos, 
não são? 

- Talvez você, em parte, tenha razão, mas - desculpe - a res­
peito de beleza a sua fisionomia está muito .por baixo. Ao menos de­
via pintar-se como as mulheres para disfarçar .a; idade. Veja como 
tudo à volta é escuro e tortuoso. 

- Percebo-o à légua, tornou o Arco, um pouco melindrado. A 
mim agrada-me ser velho, e a Câmara, passam-se os anos, e não me 
dá um bocadinho de côr. Deixá-lo! O que se quere agora é tudo fácil 
e ·prático, e muito ornamentado ,para disfarçar a mesquinhez da car­
cassa. Um arco, assim como eu, liso, modesto, simples, não presta 
numa cidade moderna. Sou de pedra. 1Com uns ornatos de gêsso ou de 
estuque, com uma imposturice qualquer, ali como aquêle teatro dos 
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Restauradores, em estilo «Sofisma», ou como foi o alpendre da cal­
çada da Glória que •parecia um templo dos Assírios, traçado por qual­
quer melquetrefe estranjeiro, eram -capazes de gostar de mim. Assim 
apagado e ipobre ... 

- ... rico de tradições, acrescentei logo, .para o louvaminhar. 
-Lá vem o cumprimento do estilo. Já cá tardava. Os que 

mandam, os das picaretas, é que não querem saiber de sentimentalis­
mos. Eu ainda hei-de ver uma estação de carros eléctricos ao pé da 
«memória» do Terreiro do Paço. Pregunte aos estranjeiros se êles gos­
tam mais de mim ou da Rua do Conde de Redondo. 

- Não seja 11:abujento, amigo Arco. Resigne-se. 
- Isto é da velhice; mas o senhor compreende. Há quinhentos 

e tanto anos aqui, estou agarrado a isto. Tenho a:mizade a tw:lo - às 
casas que vi nascer, à gente que passa, aos vendedores de elixire.s 
que têm tanta graça, ao gentio miúdo do bairro que se encosta a mim 
e que andai a .pairar à minha voLta. Gente pobre, alguma ruim, mas 
tudo amigos velhos. Até tenho amizade ao «Salão Lisboa». É novinho, 
mas traz-me gente; anima-me. E eu gosto de ver muito povo. 

- A procissão da Saúde, lembra-se? 
. - Isso é que era bonito! Era a safra do sítio. Espadanas na rua, 

colchas pelas janelas, bandeiras, foguetes, os artilheiros de opa, o 
mulherio de saia de folhos que vinha da Amendoeira, a fidalga.ria que 
desaguava de tôda; a banda. Já a tornaram ai fazer; mas que dife­
rença! A mim fêz-me saüdades. Comovi-me. Ouvi recomendar que não 
se me encos.taissem por causa da água que eu ressumava. Não en 
umidade. Eram lágrimas. 

- Tudo acaba, meu amigo, os palácios, os monumentos, os 
arcos ... 

- .. . e os homens. 
A noite começava a cair. O vulto pesado de casa dos Alegre­

tes tingia-se de sombra, e o povoléu da Mouraria, acesas as luzes, vo­
mitado .para a J.füerdaide, formigava na rua. Rocei pelo arco a mão 
como a despedir-me dêle, e abalei para o Rossio. Os placa~ lumino­
sos, picando o escuro, pareceram-me que sorriam. Era a Civilização que 
lavrava, numa ironia, para a última porta da cidade, a sua trágica 
sentença. 



A Madragoa e o 
V icente Borga 

Capítulo dum livro a publicar 
brevemente de colaboração com 
o Sr. Gustavo de Matos Sequeira 

por LUIZ PASTOR:DE MACEDO 

Júlio de Castilho, algum tempo antes do dia 1 de Julho de 1893, 
estando na sua casa da quinta da Costa, em Carnide, explicou, a quem 
o quis ouvir, a razão por que, segundo dhe parecia, a uma das ruas 
do antigo bairro do Mocambo dera o povo o nome de Madragoa. E 
foram estas as ipalavras de que se serviu para a sua explicação: 

c:O Mosteiro das Bernardas, com a invocação de Nossa Senhora 
da Nazaré, foi fundado em 1652. Pela sua parte oriental, na Rua das 
Madres, que vai da Calçada do Castelo Picão para a Travessa do Pas­
teleiro, ficava o antigo recolhimento de Santa Isabel da Hungria, 
fundado em dias da Raínha D. Catarina: por uma Isabel de Jesus, 
falecida em 1612, isto segundo o Agiológio Lusitano de Jorge Cardoso. 
ltsse título da Rua das Madres é abreviatura do outro que a rua teve, 
Rua das Madres Bernardas, para se diferençar da outra travessa su­
perior, e para:lela, que se chamou das Madres de Goa, por causa de 
um hospício ou recolhimento de senhoras da fndia, que existia na 
casa que ficou fazendo esquina para a íngreme Rua das Trinas, d~sde 
que ailargaram esta última. Pois o nome de Rwa. das Madre~ de Goa 
corrompeu-se em Rua da Madragoa, de imunda e tôrpe memória; e 
tão tôrpe, que obrigou o letreiro a mudar-se no de Rua de Vicente 
Barga, sujeito que não conheço:.. 

Gomes de Brito, sem se alhear da sua habitual gravidade, sor­
riu d iscreta e talvez involuntàriamente, e confessou então aos que 
mais próximo dêle estavam, que sôbre a origem do nome da rua já 
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.tinha a sua; opinião formada, a qual nada tinha que ver com as vir­
tuosas Madres de Goa. Nem por sombras elas se deixavam mostrar. 
O que a Gomes de Brito lhe parecia é que o nome que se quisera dar 
à artéria fôra o de Matndrágora, «vocábulo que por infeliz lapso de 
revisão, aparece estropiado na Corografia Portuguesa do .padre An­
tónio Carvalho da Costa». 

E continuou por aí fora: «Mandrágora é vocábulo derivado do 
grego, e significa planta que adormece. É do género das dicotiledó­
neas, da família das solâneas. É erva de que há duas espécies, a ma­
cha, .ou !branca, e a fêmea, de côr atrugueirada ou preta. Dispõe de 
gr~des fôlhas e tem cheiro desagradável, fétido, como o fruto, que 
é tamanho ieomo sorvas. Possui em grau elevado qualidades narcóti­
oos e '[YUrgativas. Os antigos .atribuíam.Jhe virtud~s secretas. A-pro­
pósito da mandrágora engendraram as fábulas mruis absurdas. Ser­
viam até de amuletos, envoltas em pano de linho. Seria um nunca 
acabar, o fazer o inventário das virtudes que se atribuíam, em deter­
minadas circunstâncias, às mandrágoras. Gabriel Grisley, médico ale­
mão que seguiu o sistema de Dioscorides, viveu em Portugal durante 
a segunda metade do século XVII e J>Ublicou um ilivro Desenganos 
tpera Mediai.na, no qual atribui à mandrágora virtudes S01Poríficas e 
narcóticas produzindo resultados idênticos à anastesia. A raiz pisada 
~ borrifada com vinagre, aplicada oomo emplastro apaga o fogo de 
Santo Antão. O fogo de Santo Antão é conhecido em medicina como 
uma espécie de erisipela ou carvão pestilente, isto é, uma manifes­
tação sinónima do antraz, mas com tendência de inflamação gangre­
n-0sa, devida a causas internas, abrandando ias dores, diminuindo as 
inflamações, etc., etc.>. 

Eram pois mui.tas as virtudes da narcotizante planta que tam­
bém, conforme fôra ex.plicado por Gomes de Bruto, de amuleto servia, 
pr incipalmente, diremos nós agora, aos interesseiros. As antigas Or­
denações do Reino lá os fixam como .tendo «man<lrágoras em suas 
casas, com tenção que por elas haverão graça com senhores, ou ganho 
em cousas que tratarem». Mas o que interessaria saiber era a razão 
por que à rua se teria dado aquele nome de Mandrágora, e isso foi 
justamente o que o erudito autor das Ru<l8 de Lisboa não disse. Deu 
a sua opinião mas não a justificou e assim colocou-se em evidente 
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contraste com Júlio de Castilho que, pressurosamente, como foi sem­
pre seu costume, deu o seu parecer e disse a. razão por que o dava. 

Porém - :temos de declará..Jo - nem foram as madres de Goa 
que deram origem à denominação da rua, nem ela foi pelo vulgo 
baptizadai com o extravagante nome de Mandrágora. As vezes suce­
dem coisas destas, até aos Mestres, especialmente quando a documen­
tação anda arredia ou escasseia, e surge portanto aliciante e convi­
dativo o campo das hipóteses. 

A qu•inhentista denominação da rua (data pelo menos do ano 
1579) provém, reverendo leitor, duma Mandragoa, mulher dum Man­
dragão. Não tenhamos dúvida alguma ai êsse respeito. Mandragão, 
apelLdo duma famUia que viveu na Ilha da Madeira, deu em Ma:ndra­
goai quando na cola de nome de dona ou .de moça, talqualmente su­
ce.deu com os apelid-0.s de Leitão, Falcão, Varejão e outros, que, con­
soante o melhor jeito, se transformavam ou não em Leitoa, Falcoa 
e Varejoa. E que a rua ·primitivamente teve em vez de Madragoa o 
vocativo de Marulragoa também não se nos oferece dúvida alguma, pois 
que .assim a toP.amos nos documentos antigos e assim a encontramos 
ainda nas .obras impressas na primeira metade do sécul-0 XVIII. 

O que o 1leitor, com justificação plena, agora quererá saber é 
que Mandragoa teria morado naquela rua do bairro do Mocambo, mas 
êsse desejo é que, com bastante pesar nosso, não poderá ser, pelo me­
nos por enquanto, satisfeito. Teria sido a mulher de João Rodrigues 
Mandragão, fidalgo da Casa Real, habitua:lme:nte estante na Ilha da 
Madeira e de passagem em I.Jisboa no ano de 1572, onde, na Inquisi­
ção, denunciou Francisco Dias que andava como pilôto-mor na ar­
mada francesa que atacou no ano 1556 a cidade do Funchal? Teria 
sido D. Maria de Brito, filha de Francisco Rodrigues Mandragão, tam­
bém da Ilha da Madeira, que, segundo Rangel de Macedo, lllão quis 
casar com D. Pedro Mascarenhas, filho segundo de D. Nuno Mascare­
nhas, capitão de Safim e comendador de Almodóvar, e que depois da 
recusa foi para Castela meter ... se freira? Não sabemos. O que nos pa­
rece ,podermos dizer é que os Ma.ndragões tinham jazigo no mosteiro dn. 
Esperança, muito vizinho, como se sabe, da rua de que nos estamos 
ocupando, e aventamos a suposição por termos conhecimento de que 
António Mandragão de Vasconcelos, falecido em 7 de Dezembro de 
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1651 numa easa da Travessa da Espera, no Bairro Alto, ali se mandou 
sepultar. 

Mas fôsse que Mandragoa fôsse que por ali tivesse parado e 
que no nome da rua .tivesse deixado memória; perdurável do muito 
ou do pouco itempo que ipor Já esteve, isto já se ficou sabendo: que 
as madres de Goa não foram .chamadas para darem denominação à 
artéria e que as dormentes mandrágoras das mil virtudes, vaidosas dos 
seus segredos e das largas fôlhas, não medraram por lá. 

Começa agora a decorrer o ano 1835 e começa agora ai enrai­
zar-se entre a gentinha falaciosa do logo o apodo de Vicente Borga, 
hoje e desde há muito denominação oficial da rua. E de V.icente Borga 
- estranho âlcunho - porquê? 

Castilho na .tarde daquele dia .anterior SJ 1 de Julho .de 1893, na 
sua casa da quinta da Costa, disse apenas, como já vimos, que não 
conhecia o sujeito; mas Gomes de Brito, para os que estavam à sua 
beira sempre foi sentenciando: 

«A nova denominação não foi mais feliz por certo. ~ impossível 
que do Govêrno Civil saísse ordem para se pintar nos letreiros desta 
via 1pública Vicente Borga. Nela havia um proprietário chamado Vi­
cente José Borges de Medeiros. Talvez que dêle partisse a solicitação 
para a mudança do letreiro, e que a autoridade mandasse pintar Vi­
cente Borges, entendendo mal o letreireiro o que se ilhe mandou pintar. 

cComo quer que seja, e na dúvida se os factos se passariam 
como os presumo, o que parece a~issível, é mandar converter o 
Borga em Borja, e ficará o letreiro sem motivo de reparo». 

E porquê Borja? Mas Gomes de Brito calou-se, não deu qual­
quer explicação, vaga que fôsse, e a pregunta; ficou sem resposta. 
Teremos pois nós de esclarecer o caso, o que aliás vamos fazer da 
melhor vontade. 

Principiaremos por .dizer, já que êste capitulo nasceu em maré 
de negativas absolutas, que na ver.da.de a rua não deve ser denomi­
nada de Vicente Borga, mas que também se não deveria ehamar 
de Vicente Borges ou de Vicente Borja, nem ainda de Vicente Borba 
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como sabemos que já se lhe chamou. O autêntico nome que substituiu 
o de Madragoa é, reverendo leitor, o de Vicente Bordhers. 

Nem mais, nem menos. 
Declaramo-lo peremptõriamente e por nossa honra, como se fôs­

semos em .pessoa o .próprio Borchers que há um século, já passante 
- Deus saberá com que desgôsto - ouve pronunciar mal o seu ape­
lido e há um ror de lustros o vê mal grafado nas esquinas da sua 
rua. Vicente Borchers e não Vicente Borga é que é, e vamos já, jã, 
ver porquê. 

Conrado Bicker, natural de Hamburgo e filho de um Paulo 
Bicker e de uma Catar.ina Bicker, veio até Lisboa nos fins do sé. 
culo XVII e por cá se foi deixando ficar, provàvelmente por se ter 
agradado dos palreiras olhos das alfacinhas e dum modo especial dos 
de uma delas. E passado algum tempo casou. Morava então na fre­
guesia de S. Nicolau e a noiva .na da Encarnação, na Rua do Norte, 
ao Bairro Alto. Era ela D. Catarina: Maria Pimentel Maldonado, bapti­
zada na freguesia de S. João da Praça e filha de André Pimentel Mal­
donado, ao .tempo já defunto, e de D. Mariana de Andrade Machado. 
A cerimónia ef.ectuou-se na ermida .de Nossa Senhora do Alecrim, no 
dia 29 de Junho de 1699 e foi testemunhada ipelo padre Matias da 
Costa e por Simão Gomes. 

Dêste casamento nasceram pelo menos os seguintes filhos: 
Paulo Inácio Bicker Maldonado, natural da freguesia de S. Ni­

colau, que casou· em 29 de Julho de 1721 com D. Antónia Cecília de 
Almeida Teves, filha do Dr. António Pacheco de Almeida e de D. Ca­
tarina da Conceição de Almeida, de quem não sabemos se teve filhos ; 

1Maria Josefa Bicker Maldonado, que nasceu na freguesia de 
S. João da Praça e casou em 3 de Dezembro de 1729, já falecido o pai, 
no oratório das suas casas de morada, na Rua Direita da Mouraria, 
com o Dr. José J .ustino da Gama; faleceu em 3 de Julho de 1775, mo­
rando então na Carreira dos Cavalos (Rua Gomes Freire) e já viúva; 
seu marido morrera no dia 14 de Junho de 1765 na sua residência no 
Campo de Santa Ana; deixou descendência; 

Ana Bicker .Maldonado, baptizada na igreja do Socorro em 29 
de Agôsto de 1710, sendo seus pais já moradores nas casas da Rua da 
Mouraria, e tendo sido seu 11>adrinho um Luiz Manuel·; 
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Madalena Bicker Maldonado, baptizada em 28 de Novembro de 
1711, tendo por ,padrinho o Conde de Coculim; casou -no oratório das 
citadas casas, em 30 de Setembro de 1731, com Jaques Nobel de 
Barros, filho de Jaques Nobel e de D. Catarina Nobel de Barr.os, fa­
mília que viveu por largos anos na freguesiai dos Anjos, nas ruas do 
Bemformoso, dos Anjos e dos Lagares; 

Pedro José Bicker Pimentel Maldonado, baptizado .no dia 7 de 
Novembro de 1713 e casado, na igreja dos Anjos, em 20 de Fevereiro 
de 1754, com D. Ana Vicência de Figueiredo, fülha do Dr. António de 
Prestes e de D. Bernard.a Luíza de Figueiredo, de quem houve des­
cendência; 

Francisco Bicker Pimentel Maldonado, baptizado na !igreja do 
Socorro em 4 de Março de 1715, de quem nadai mais sabemos; e 

Teresa Joana Bicker Pimentel Maldonado, a mais velha das ci­
tadas filhas, que nasceu nai freguesia da Madalena e casou ainda em 
vida de seu·pai e no oratório das mesmas casas da Rua da Mouraria, 
em 12 de Fevereiro de 1725, com Alberto Borchers, também hambur­
guês, filho de outro Alberto Borehers e de Margarida Borehers, «no­
vamente converso à nossa Santa Fé», e ao tempo morador na fregue­
sia de Santa Justa. 

Como nos interessa, vamos dizer quais foram os rebentos dêste 
casal, contando de antemão que o leitor nos releve termo-lo trazido 
para o enfadonho campo da genealogia. Foram êles: 

Catarina Vitória Vfolante Pimentel Maldonado, nascida numa 
casa da Travessa da Horta, na freguesia da Pena, e baptizada nesta 
pairoquial em 21 de Fevereiro de 1726; .casou na igreja de S. José 
com o Dr. Franscisco Sanches Pereira de Gusmão e Vasconcelos, de 
quem teve .pelo menos uma filha, Teresa Joana Pevpétua Sanches de 
Gusmão Maldonado, que f()ti a herdeira de seu tio cónego Gonçalo 
Manuel Borchers ; 

Alberto, nasci~o ina mesma .casa em 9 de Março de 1728 e baipti­
zado em 3 de Abril seguinte; foi apadrinhado por Cristiano Stockler 
e por D. Francisca Maria Porcile e devia ter falecido ainda menino; 

J oão António Borchers, nascido em 12 de Junho de 1729 numa 
casa da Rua da Mouraria, provàvelmente na que vivia a; viúva de 
Conrado Bicker, e :ba.ptizado na i greja do Socorro em 5 de J ulho do 
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mesmo a:no; casou ocultamente, em 25 de Agôsto de 1770, na ermida 
de Nossa Senhora do Monte Car.mo, da quinta das Carafunchas ou 
das Lebres, freguesia de Santo António do Tojal, com D. Teresa Cae­
tana de Junquer Servo.te, baptizada na paroquial da Encarnação e 
filha de Lambert Servote e de D. Isabel Junquer, moradores na fre­
guesia das Mercês; foi cônsul geral da Rússia durante muitos anos 
e deixou larga descendência, tendo si.do padrinho de uma das suas 
filhas - Catarina, nascida a 8 de Outubro de 1772 - o Grão Duque 
Paulo I e madrinha a Imperatriz de tôdas as Rússias; 

Ana Bárbara Bimente! Maldonaido, nascida na mesma casa em 
19 de Setembro de 1732 e ba,ptizada em 16 de Outubro seguinte; foi 
casada com António Canhã-0 de Queiroz; 

José Inácio Borchers Pimentel Maldonado, de quem mais para 
diante nos ocuparemos; 

Maria Luíza Pimentel Maldonado, de quem não temos mais 
notícia; 

Dr. António .Roberto Borchers Pimentel Maldonado, que nasceu 
numa casa da Travessa do Forno, aos Anjos, em 7 de Março de 1738, 
e que foi baptizado em 3 de Junho do mesmo ano e apadrinhado por 
seu tio Dr. José Justino da Gama, já conhecido do leitor; casou no 
oraitório da sua casa de morada na Rua da.s Trinas, em 25 de Abril 
de 1784, com D. Ana Rita dos Reis, natural de Vila Franca de Xira 
e filha de Joaquim dos Reis e de Maria J oaquina, de quem teve pelo 
menos seis filhos ; um dêstes, o mais velho, 1baptizado com o nome de 
Alberto, casou em 11 de Junho de 1817 na paroquial da Ajuda com 
D. Maria Gertrudes do Patrocínio. e «faleceu d esgraçadamente», quan­
do disfrutava o pôsto de .tenente e servia no regimento de Infanta. 
ria 10, -em 10 de Maio de 1826; o Dr. António Roberto Borchers, que 
foi cavaleiro na Ordem de Cristo, morreu em 1 de Maio de 1804 a 
sua mulher em 23 de Dezembro de 1800; 

Francisco J.oaquim Borchers, baptizado em 17 de Novembro de 
17 40 t endo por .padrinho o Bispo de Viseu; depois de professar, ?J.ão 
sabemos em que ordem, usou o nome de fr. Francisco de Santa Bár­
bara; 

Ináci.o Maria Borchers, nascido -em 18 de Outubro de 17 41 e 
baptizado na igreja dos Anjos em 15 de Novembro seguinte, tendo 
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por padriinho o mesmo Bispo de Viseu; casou na paroquiai! de S. Mar­
tinho, em Lisboa, no dia 4 de Fevereiro de 1769, com D. Luíza Ger­
trudes do Pilar, filha de José do Pilar e de D. Margarida Teresa Jo­
sefa do Pilar, oo :tempo moradora na freguesia do Sacramento, na 
Rua da Oliveira ao Carmo, de quem teve descendência; ainda vivia 
em 1805; 

Gonçalo Manuel Borchers, nascido em 23 de .Dezembro de 1742 
e .baptizado em 4 de Fevereiro do ano imediato, sendo apadrinhado 
1pelo citado bispo; possuíu vários bens, entre os q.uais .umas .casas na 
Rua das Fontaínhas, a S. Lourenço, dndo tudo .parar por determina­
ção testaimentária, segundo vimos no arquivo da Câmara Municipal, 
às mãos de sua sobrinha D. Teresa Joana Perpétua Sanches de Gus­
mão Maldonado, já atrás citada; foi «cónego congregaido no convento 
de Sa:nto Elói» e .usou o nome de fr. Gonçalo de Santai Maria; e 

Vicente Bernardo Borchers Maldonado, que deixámos para o fim 
por ter para nós, neste momento, mais interêsse; nasceu em 15 de 
Setembro de 1739 numa casa da Rua Direita dos Anjos e foi bapti­
za.do em 14 de Outubro do mesmo ano na paroquial doo Anjos, tendo 
sido s eu J>adrinho o padre Francisco Xavier; casou, morando então 
na freguesiai de S. Paulo, em 28 de Setembro de 1776, com D. Maria 
Clara de Sousa Peres, baptizaida na freguesia do Sacramento, mora­
dora na de Santos e filha de António Joaquim de Oliv~ra Peres e 
de D. Jerónima Luíza de Magalhães e Sousa, e foi depois aquele mo­
rador da velha Rua da Madragoa que originou a substituição do seu 
vocativo. Não temos .a menor dúvJda a êsse respeito. Foi dêste Vicente 
Borchers, uma das pessoas mais importantes que por aqueles itempos 
moraram na rua, que nasceu :nos soalheiros do sítio o Vicente Borga 
que a: pouco e pouco foi destronando, até se fixar oficialmente na ar­
téria, a decrépita denominação de Madragoa. 

Do casal nasceu pelo menos uma filha, a qual foi b~ptizada na 
igreja de S. Paulo com o nome de Maria Clara e casou, em 23 de Ou­
tubro de 1800, no oratório da residência do ipai, na Rua da Madragoa, 
com José Pedro Hipólito de Lafitte du Perron, filho do Conde Pedro 
Luiz de Lafitte du Perron e de Maria Luíza Lafitte .du Perron, (tla­
tural de Bordéus e então morador na. freguesia de Santa Isabel. Uma 
das testemunhas da cerimónia foi o Marquês de Alorna, D. Pedro. 
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Mais nada sa:bemos do Vicente Borga que tanto .tem dado que 
pensar aos estudiosos da história da cidade, nem mais nada sabemos 
da sua descendência. 

Antes porém de darmos por terminado o capítulo, vamos ainda 
dispensar algumas linhas, conforme atrás prometemos, a José Inácio 
Borchers Pimentel Maldonado, 5. º filho de Alberto Borchers e de sua 
mulher D. Teresa Joana. 

!Nasceu êle na casa da Rua da Mouraria em 29 de Março de 1734 
e foi levado a baptizar à igreja do Socorro no dia 17 de Abril, onde 
o respectivo assento foi assinado, na qualidade de .padrinho, por Joa­
quim Nobre Barros. Depois cursou Direito canónico e civil na Uni­
versidade de Coimbra, e em 1757 r equereu carta de nobreza .para ser 
nomeado cadete do regimento de Alcântara, o que decezito se verifi­
cou, visto sabemios que em 1763 ou 64 foi despachado tenente. Casou 
com D. Ana Josefa Joaquina Ancora, filha de António Baptista An­
cora e .teve dela .as seguintes filhas: 

Teresa Joana Luíza Pimentel Maldonado, que nasceu a 22 de 
Março de 1769 e morreu solteira na casa que possuía no Lumiar, em 
9 de Abril de 1854; 

Maria Lourença da Piedade Pimentel Maldonado, que nasceu a 
10 de Agôsto de 1770 e casou com quinze anos e meio, em 8 de Fe­
vereiro de 1786, com António José Ba.ptista de Sales; fa.leceu a 5 de 
Maio de 1835; 

Ana Rita Pimentel Maldonado nascida a 11 de Novembro de 
1771 e 1baptizada sob o apa.d:r.inhamento do desembargador João Fer­
nandes da Silveira no dia 3 de Dezembro seguinte; casou em 3 de J a­
neiro de 1793 com José Alves Branco, ti-0-:avô daquele Domingos Alves 
Branco Moniz Barreto que foi quem primeiro aclamou D. Pedro Im­
perador do Brasil, e faleceu a 3 de Outubro de 1806; 

Mariana Colecta do Patrocínio Pimentel Maldonado, nascida. ~ 
6 de Março de 1773 e ba.ptizada a 23 do mesmo mês; faleceu solteira 
a 14 de Maio de 1866; 

Inês Vicência Pimentel Maldonado, que nasceu a 21 de Janeiro 
de 1776 e que também morreu solteira a 11 de Fevereiro de 1861; ~ 

Faustina J ovita Antónia Pimentel .Maldonado, que nasceu a 15 
de Maio de 1777 e casou em 5 de Julho de 1798, no oratório das casas 
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de residência de José Alves Branco, com o brigadeiro Manuel António 
Tavares; faleceu a. 23 de Agôsto de 1848. 

De tôdas estas filhas de José Inácio Borchers, t eve descendência 
que importa destacar, D. Ana Rita Pimentel Maldonado, casada, como 
já dissemos, com José Alves Branco. Mencionaremos, :no entanto, ape­
nas dois dos seus fülhos: 

Maria José Branco, que casou com José Cândido Rodrigues, te­
soureiro do Banco de PoI'tugal, de quem houve a José Cândido Rodri­
gues, nascido em Lisboa a 18 de Outubro de 1861, fundador do asilo 
de cegos conhecido pelos seus apelidos; e 

José Maria Alves Branco, 1.0 .oficial do Ministério da Guerra, 
que casou com D. Emitéri.a Maria Ludovice de Brito, de quem teve, 
entre .outros fülhos, a Ermelinda Ernestina Alves Branco, depois ca­
sada com o notável cientista e escr1tor, conselheiro Luciano Cordeiro. 
Dêste casamento nasceu o nosso prezado e erudito amigo J. M. Cor­
deiro de Sousa, que portanto vem a ser sobrinho-trineto do até há pouco 
enigmático Vicente Borga. 

Agora é que · damos o capítulo por terminado, guardando :_)ara 
nós a satisfação de termos dado algumas novidades ao leitor curioso. 



Relação das 
Foreiras, ein 

casas 
1539, 

por FERREIRA DE ANDRADE 

à Igreja de 
S. Cristóvão 

Os arquivos das igrejas paroquiais são fontes inesgotáveis de elementos 
preciosos à história !toponímica das .ruas de ·Lisboa. 

Qualquer trabalho, poi·s, que queina.mos fazer sôbre esta ou aquela fregue­
sia ou mesmo acêrca da mais apagadai .serventia !Pública :toma-se impossível 
sem a consulta, ou melhor, a. .pesquisa ;paciente e :aturada dês.se rnanamcial de 
documentação. 

Ao tentalrmos, assim, escrever um estudo - a ,publicrur brevemente - sôbrc 
a f reguesia de S. Cristóvão, ~essáTio foi respigar no respecti·vo arqU!ivo pa·ro­
quial tudo quarnto oo interê.&se sungisse ;para a elaboração da obra. 

Investigados os assuntos dos vário3 actos eclesiásticos - 1baptizados, casa­
mentos e óbitos _: lidos os l ivros de Visitação, das despesas, etc., e ainda alguns 
registos da Irmandade fabriqueira do templo, dávamos por concluída a nossa tarefa 
quando, num feliz a.caso, oo nos deparou um documento de uma importância ttmns­
cendente: .nada men0s que o tombo da Igreja de S. Cristóvão -refe.rente ao ano 
de 1539, isto é, trab3lho anterior ao valfoso Sumário de 'Cristóvão Rodrigues de 
Oliiveira e ao códice do Arquivo da Câmaira Municipal de Lisboa o Livro do Lan­
çamento e serviço que a cidade de Lx.• fez a el-Rei Noso S.°', o ano de 1565. 

O manuscrito, intitulado l nsPrumento de Tombo medição e confrontacoens dc.s 
propriedades dia. Igreja d.e São Ch.ristovão desta Cid.e de Lx.•, é .um in-f61io de 
0"';305 X 0"' ,215 com 31 :fls., tem uma capa em .pergamin•ho 1ainda bem 00111servada e 
é cópia do orirginial escrito ~m 15'39. 

Tramsqrevemos, ip.ara melhor elu~idação, :a .pri1meiT.a e a :segunda !fôlha onde 
consta :a razão <La exi<stência <le tão iianpo.rta.nte documento, que ireputamos hoje 
indispensável conhecer não ISÓ .para o estudo topográfico e toponímko <la f.regu~<a 
de .S. Cristóvão mas de algumas outras onde a igireja possuía, ta:mbém, casais que 
lhe el·am for-eiras. 

Dizem o Prior e Beneficiados da, Paroehiial i g.r• de S. Chris­
touão desta Cid.• que elles Spp.tes não -tem oairta de lemite da ditto.. 
ig." e por falta de noti.cia. andão alguãs Jaze~ sonegadas e lhe 
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não pagão o dizimo no que V. S.• tambem he periudicado por lhe 
pertencer a terça da ditta. ig!• por conto. 

Pedem a V. S.• lhe fíU}a m.ce 11w:ndillr passa-r 8Ua carta de 
lemite de toda.9 as fazend4s e proprieda.de8 ~tencenteit á ditta ig.'º 
de tudo o que constxz,r do Tombo e mai8 liuro8 do Reuerenào Cabbido 
em f <Yl"'fna que faça fé e ... 

Segue .depois o despacho: Passe do que constar, etc., 19 de Nouemb-ro 
de 1679. 

E logo a diante, diz-nos o documento : 

Encompim. 'º do despacho assim2 do m. to Reuerendo Cabid~ 
c.eirtefico eu Luiz de Mattos- da Sylva conego prebendiado na. Siancta 
See desta Oidade E escriuão que ora 8iruo do R.4º Cab.º que prcui o 
LiV>ro 8exto dos tombos das I grejas deste A rcebi8p.ado {j esta no 
Catrtorio do R.4º Cabido debaixo de tires chaues e nelle Q.S folhas 
sesenta e seis nrepartição do Tombo da Igreja de São Ch:ristouão na 
forrr14 seguinte: - Innomine Domini Amen. Saibão quantos este pre­
sente publico l nstmLmento de Tombo medição e conf rontacoens das 
propriedades da l {JTeja de São Clvristouão desta, Cid.• de Lx. virem, q 
no anno do nascim. 'º de nosso S. •• Jesu Chris to de mil quinhentos 
trinta e noue annos. Aos dez dias do mes de Dezembro do ditto anno 
em a Cid.º de Lx.º Eu nokztrio apostolico adiante nomeado por man­
dado do S.0

• P.• Jorg.e Roi.z ... notal1'io da Sancta S ce Apostolica e 
Vig.'º Ge1·al neste Arcebispado de Lx.• pello Illustrissimo e muito 
Excellente príncipe S.0

• ••• DO'ni Afonço e merce de Ds e da Sant.a 
Igreja de Roma CM'd«zl do tittolo de Sann João e Sam Paulo Inffante 
de Portugal Arcebispo de Lx.• ettc. Com Andre de Abreu e Affonç,• 
Gil Bene.f!iciados da ditta l g·reja de São Christouão começamos 1t 

fazer este tombo das propriedY.ules dia ditta I greja medindo.as e con­
f rontandoas declarando as pessoas q as trazem e em {j pessoas e 
quanto pagam d,e, foro a ditt.a lg-re.ja em hú anno segundo f <>1'111LL 

da constituição deste Arcebispado assy e eütmaneira como ,se ao diante 
segue// As pesso.as q as dittas. proprieOOdes trozem f ora;m cit.:ult:LS" 
e -reque>rieüts e f0>rão prezentes ao medir deltas gegundo forma da 
da constituyção. 

A ~guesi-a. que imedi-atamente vem descrita é, como não a>odia deixar de 
ser, a de S. Cristóvão, visto dentro da su.a área (possuir a I greja um maior 
número de propriedades. Dela, portanto, nos iremos ocupar 'em primeiro lugar. 
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Tittolo da fregesia de São Chislouvão 

1.º-Adita lgreia de São Xpow'llm tem huas cazas que .traz An&re de 
Ab?<eu beneficiado em a ditta l gr.• o qu,az ke a primeiro pessoa as quaes casas 
estão onde se chama o cham do Loureim e sam de comprido ;pelLa oonda do sul 
ao norte onze vatras bem medi<kz,.:; e de &Lrgo tres 1>a:ras -e mea E pa;rtem da band.r.i 
do norte com oa~9 de São Vicente de fora q ora troz And.e frz contador dos 
contos desoo Cid.• e pella band,a, do norte digo do n<>1"deste pa1rtem com caMs ii fo­
~·ã0 d.e M(Lnoel EsteUies e com oas.:i ii f O'IY.1!m JolW!m de Lisbo.:i que oro tem Lourenço 
ele Abreu seu filho e oo banda do Leuante pat?'tem com hum quintial ii t-r.az o ditto 
Andre de Ab-reu que he foreiro a 8 1ª C.ruz desbx Cid.• e rpag,a, das dittas cazas 
de foro a ditba I greja Muenta r.s e húa galinha por ?!Jatal ie he a primeiro pes­
SOla e foy prezente ao medir e sam as oa,za.s. seguintes hÜ:.a sal.a e húa otlmam:x. no 
mesmo andia-r e em riba outra cama-na com húa cozinhia e em baixo tres loge.a,s. 

À margem dêste lançamento está escrito: 
Este prazo possue J<XU/ Roiz de Aguiar esta metido nas caros li farão 

de M.e1 Coelho, atrrematoua.s em praça e se lhe fez novo emprazam.'0 cujo título e 
out.ros se a.chão no oart. • paga 400 r8 e qW1!1'entena de Landemio. 

2.0 -A ditta iureia tem outras caza~ na rua. que vay p.ª São Lourenço (1) 
ij tmz Marg<J/r"Úla Correa molhm- de Ruy fernandcs (2) aforadas da ditta Igreja 
E partem do L eu.ante com trouessa que 1XLY das o:izas que forami de P.0 Luiz Vi­
gaitro das Capel/,as de del Rey D. Afonç<> 'P·ª a ditta rua ( 1) e do ponente e sul 
c<>m ca:M.s e quintal do Bp. 0 de Tanger e (') e do nort.e c<>m '71liCI. publica as quais 
paga de f<>ro cento e cincoenta rs e duas gal:inhias PO'f' 11i:ltal e he a segunda pes­
soa. E tem em compi,do cinquo ·vairas e mea e de &i,rgo ,quatro varas bem medidas 
E tem hú-a casa, &iantei11!i ,toda e em cima húa C<Z:ma1Ya e hú.a cozinha e em baixo 
híía lo'Qea e sob-re logea, e !oi presente o ditto Ruy f ernandes iao mediT. 

3.0 -A ditta Igreja outras oasas 'Y/Xlchada (:S) as qwaes tmaz IS'(J,be,l CC1rdcso 

(1) Aetwalanente ·ru:a das F.rurinha'S. ICriostóvão já assim a. denominou se bem 
QUre lhe atribua também o :nome de rua das fa;rínheiras. O livro de lançamento e 
serviço, etc. designa-a por rua d.t• q bem de São Xpuão e acaba no adro de San L.º. 

( 2 ) Inocênoio da 1S'ilva fala-:nos no Dicionário (vol. III, rpá.g. 189) de um 
Rui Fernandes «tratador idas lon:a:s e bonxl!artes d'el-rei> que viiVia :no ~no de 1531. 
Será a :mesma rpessoa? 

( 3 ) Já não existe hoje. C~os ser a se?1Ventia que o Liv-ro de l an{)ltmento 
e serviço, etc .. desi,g-na nor tmuessa q esta na rua dr.0 q 1XLY p.ª Sam Lourenço. 

(
4

) O bispo de Tânger a que o tombo se ;refere é D. Nicolau Sacoto. A 
J)ll'Ql)riedade dês.te .a.ssentaiva em chão onde hoje se levamta o prédio n.º 1 e 3 da 
rua das Farinhas. Até há 'J)oucos anos ainda a aetua•l 'Proprietária ·pagava ao 
Hospital de S. José um fôro que o dito bispo havia instituido. Sôbre a história 
desta casa poderá o leitor eolher alguns dados no nosso trabalho cA freguesia dt! 
S. Cristóvão>. 

(6) A .aetual rrua da Achada. 
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e pCJJrtem do Leiw,nte com quintal de Ant.0 de Mira:nda E do ·ponente com -rua pu­
blica d..'Lchada e do norte com cazas dos filhos ií foram de Bastião Aforu;o ií foy 
&rbeiro e do sul com oa.sas da Foru;o Matheus E -paga tpor natal c01-.enta r s P·ª 
hüa. missa que se diz '))ella al1na de Liancw Pires emxe:rg~a e te em cõprido 
sete oor.a.s e de Lwrgo dUJas 'L~nas e me.a, e tem dw'.Ls Ct(L8lll,S a s.aber hÜa, dianteiro 
e Mia e.amar.a. encima e eml>aixo hila logea, e sob1'6loge.a, as quaes oosas sohia de 
t.razer o chr.amte daloaçoua de Sanctarem as qwies corenta trs paga por natal 
do Censo. 

4.0 -A ditta Igreja tem outras oaz.as no cham &a.chula <file traz Diogo 
l'ieira. clerigo de mitra éj partem do Leu.ante com quintial do ditto Antonio 
de Mironda e do ponente com o te-rr-eiro àach::ida e rua publica E do norte com 
Gregorio f1rz clerigo de mitra e cOtm oti:zl:Z.S si«is e do sul com oazas daditta Isa­
bel Cardo<&a E:pagu,a, de censo por dia de todolos Sanctos duzentos rs. p.a. hua missa 
oontada peUa alma de Duarte Godinho e sua molher emfatiot.a e tem de comprido 
seis 'IN1lraS e du'flS terÇ(l.8 e em largo b1"6s 'Miras e m.ea e te.m húa logea por baixo 
q tem de comprido tires 1XJ1MS e de largo duas 'OO'ras E tem húa ~ dianteira e 
duas e.amaras E são de dous sobrados e foy presente ao medir. 

5.0 -A ditta I{l1"eja outtras QQ.Zas no chão duhada cõ hü pedaço de quin­
tal e tp!Lrte do Lew!Lnte com o quintal d.o ditto Antonio de Mironte E do ponente 
com rua publica E do norte com quintal de Goru;aleanes almoCtreUe e do sul com 
casa.s dos filhos do ditto BtlL8tião Af onço que foi B.:Lrbeiro as quaes ora traz Gre­
gori-0 feroondes ckrigo da mittr.a yconimo -na Madanelki e paga de foro por natJ:il 
sesent..:t. rs e hiia galinha e he a. primeira pessoa E he de comprido sete varas e 
de Largo cinquo varos e mea e no mais largo duas varas e me.a, e tem em cim'.i 
tires cas<i.s a sabe.r húa casa dianteima, e hüa. cozinha e oamama. e sobre oamara E 
em baixo hüa. loge.a com dou& de.']Xlll"timentos e foy prezem.te ao medir. 

6.0 -A ditta Igreja tem outros cazas no chão dizchada ií tiras G~l00-nes 
almocreue (6 ) que pCJJTtem com Gregorio frs clerigo de mitra da pa.rte do LeU1.Lnte 
e da a:>arte de baixo com o:izas do ditto gonçaleanes e paga emfatiota qwarenta e 
cinco •rs de tres missas -re;ro,das em Mda hü anno por Sam João pellas Almas de 
João Afonço e sua molher e tem de comprido de norte ao sul seis varos ete;rça, e 
tem de latngo do poente ao Leuia.nte pela banda do sul qw.ibro 'llalra..9 e sexma. 

7 .. 0 -A ditta igreja ·tem ·oUt1'1Ls cas.a.s q tms Johão de Estremos (7) na rua 

( 6 ) No Livro de Lançamento e Serviço etc .. apareee-'llos mas Duas ruas ií 
c(}meção em &I!rn X puâo pera S<11rn LoU;renço mencionado em Guoncalleanes almo­
creve em oasas suas o Que confirma a suposição que itemo.s que umas destas ruas 
discorria ,pela Achada sendo 1Portanto a mesma de que mos fala o Tombo. No 
livro II da Vereação (fls. 154) também consta a existência de um Gonçalo Eanes 
almocreve, morador em S. 1Cristóvão (1540). 

( 7 ) Pensamos em que êste Johão de Estre'Tltos fôsse o Beato português que 
nesse mesmo século viveu. Ao verificwr:mos, rporém, a data do f!alecimento do 
eremita agostinho, Hit1'7, tivemos que pôr de parte tal ideia, pois o tombo da igreja 
refere~ ao ~'O de l.539. 

Crist6vão cita mo Sumárrio, na 'fireguesia. de &um T home, a TUa de joão destre­
moz, nome êste que julgamos referir-se ao mesmo eremita. 
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Fachada principal 
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92 OLISIPO-Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

das f <Jlrinhas que vay p/1 São Lourenço qu.e gxJ1rtem do norte com casas de Mar­
garida Gomes E do Sul com easas de Valentim Soares (8) e do poente emtestam 
com o:isas de ditto Valentim Soa-res e do leu.ante com rua publica ií wy p.11. Sã1> 
Lourenço E tem de comprido quatro varos e mea e de &:vrgo quatro 1'1M'as mal 
medidas e tem du.as ca&a.s l~s<iber húa no o:ruLar dia rua e outJro em cima E paga 
em duas pa{llas quinhentos ris e fJreS> galinhas assaber por nabal duzentos e cin­
quent.':L rs e duas galinhas E por São João outros duzerntoo e cinquenta rs e hua. 
galinha e he a primeiro pessoa. 

A anaTgem, encontra-se escrito: Possue o Biutm4e de Vfüa N<n>a oo Cerv.•. 
8.º-A ditta Igreja te hW!LB cct2tLB detiraz da oapelLa. do A<rcebispo (9) 

sobam e soõro,d,o e 8'4m de comprido do norte ao sul pella banda d-0 Leuante seis 
e de comprido· do norte M ,sul 1Mlla banda do poente sete wiros e mea e q1U11Tta 
e do L euante M ponente d.e lar.go pelLa banda do norte quatro '00/Ms e .te~ e de 
la,rgo do Leuante ia ponente pella b:amda do sul c;inquo 'l/tCll1laS e me.a e hiia te-rça 
bem medidM e ({J(llrte do Leuante com rua pubtka ií vay das C!IOOS de Diogo da 
Sylveira p.• o L oureiro (1º ) e do ni>r~ com rua que vay da ditta lg~jlil p.• as 
CLUJa.s de D<nn Alu!!tro (11) e do sul com ca:ros ij fi>rão de Johão de úisboa (12 ) 

escriuão que foi 00.S obras da ditta cidade e do ponente c01n casas e quinrol do 
ditto Joham de Lisboa e ias da ditta Igreja tem huã genella antigua com suas 
couceiras .sobre o ditto quintial do ditto Joham d.e Lis.boa !G\8 qua:es casas .t't'Q.z Lou­
'l"enço de Abreu filho ij foi do ditto Joham de Lisboa. o Qw.Ll he a, te'riceira pessoa 
e paga de fi>ro por 71l<ttal qt(J(ltro centos r.s e duas galinhas e não foi prezente ao 
medir por ser na. l ndia. 

9.0 -A dittu Igreja de Sam Xpouaim te out>·as cazas q estão na rua que vav 

( 8 ) :E:ste Valentim Soares deu o ,seu nome (ver Cristóvão, ;na parte xefe­
rentc à :f:reguesia àe S. Cristóvão) a uma itnaivessa, taJivez a .que .atrás dissemos 
eristiT com ia designação de trovessa. ij está 11a rua <!Jr.u. ij vay P·ª Sam Lo111renço. 

(º) Refere·se à Cape.h dos Mirandas ~ta :na Igreja de S. Cristóvão. 
Ne1a repousam o.s ossos de alguns membros da !família G<X11çalves de Miranda. Foi 
instituída .pelo Bispo D. Martinho Afonso Pires da Charneca :facto que levou 
algu'lls escritores a considerarem a igreja pa.roquial de •S. Cristóvão como funda­
ção sua. No nosso trabalho já citado encontrará, ,porém, o leitor, além de iaJgun.s 
dados sõbre a f.aimfüa. iMiiramda, a documentação de que rno.s •servimos IJ)al1a provar 
a eústêneia do .templo já .no <primeiro qu·artel do 1século XIII. 

( 1º) O iactuiaJ! beco da Afalfona deve discor.rer ,pouco anais ou menos por 
onde em 1539 !Passava aquela artéma. As easas de Diogo da Silveira assentaivam 
e:m chão onde hoje .se ergue o Ralácio de S. 10ristóvão. 

( 11) Talvez .a iarté'ria antecessora do aetual La11go de S. Cristóvão na 
iparte que Toça com .a Ca~ada do Marquês de Tancos. 

( 12) Quem era êste João de Lisboa. - de quem já nos rfalou o rprazo n.0 1 
- escrivão das obras da Cidade e que em 1539 estaiv.a na 1ndia? João de Lisboa 
que escreveu o célebre Livro de Ma-rinhM"iia faleceu entre 1528 e 1525 (Prefácio 
ao ~ivro da Marinhairia> :pu'bl.foado ia .expensais do Duq·u.e de !Palmela, ;pá-gina 
LVII) pelo que temos de 'PÔT de parle a ideiia. de que fôs.se êle o l)rop.rietário das 
casas foreiras à igreja de tS. 1Cri-stóvão. Outros ipilotos houive com idêntico nome. 
A qual dêles se refere, iporém, o .tombo é que nós ignoramos. 
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p.• o citam d.alcamy (1ª) p.• o Lowráro assaber que tem duas logeas hú.a sobra­
dada e out.ra terrea e sam de comprido do Levante ao ponente sete varas e t~rça. 
e de latrgo de norte ao sul pella banda do q>onente quatro varas e <JU;Mta e parte 
do -norte com rua. publica e do sul com casas de Jo/IJ'.1/m nun.es .a.loo:yde e do Leu.ante 
com quintal de Dom Af o~o de Menezes a.s quaes O'ra traz f roncisco Lwi.s escriuão 
da Rellação do S.•• Arcebispo e paga por Natal cem rs e tres galinhas e he a 
primeira. pessoa, e foi presente ao medir. 

10.0 -A ditta I greja tem huas cazaS> a sabe-r duias louea.s húa solYmdada 
e outro. terrea e sam de comprido de nor.te ao sul noue V1111ras e & banda do norte 
do L ewante ao ponente de Largo quatro -vairas e se~ma. e da lxinda do sul de /a;rgo 
de Leuante a ponente quatro 1XMlas menos oitaua. e do n011te parte cõ rua. publica 
q'Ul6 11a.ay p.• diante cf,a,s ca:zas q f <Yrão de Dioguo de Sylveitnz e oom ora de Dom 
A lvaro ( H) e do sul com beco q .esta antre estias casas e as do Morg1a.do de Don.ri 
Vio!amte de Miiranda e do Leuxinte com <:l(l.SQ.S da See e do ponente. com ()!?.SI~ da 
ditta I {/'T'eja as quaes ora traz Ana Manoel /illu.."t de C.• Roiz E paga destas e das 
ao diante es<>rit<is ambas mistiCM duzentas e cinquoenf;a, rs e tre.s galinlu:is por 
natal e he a primeira pessoa. 

11.º -A ditta Igreja outma, oasa pwrede meas com esf;a.s a.traz escritas -a 
aob as casas de Diogo d.a Sylveira a qiw.l he de comprido pella banda do ponente 
e do no-rte ao sul se~ varas e duas terças .e pella ba.nd4 do Leuante do ;norte ao 
81d oyto ~s e mea. E pella banda do sul de Zango do L euante a ponente 
tres 1J<tras e me.a E parte do LeUJante com 002'18 da ditta Igreja e do norte cem 
-rua publioa ,que vem pe-rante M e.asas de Dom Alvaro e do ponente e do sul cõ 
rua rpublica q vem das dittas Clc'.LSas do ditto Dom Alvaro pe?'.a o chão do Loureiro 
as quae3 traz a ditt,a A nna Manoel f il/uJ, da ditta Caterina Ruiz e paga des­
tM e dias ~traz escrit.as duzentos e cinquoenta ·rs e tres galinhas por natal e he a 

PT·• pessoa. 
12.º -A ditta Igreja te-tn hua ozs,a terrea q foy forno em outro tempo e 

fo11 sobr.adada e he de comprido do no-rte ao sul pella banda do Leua,nte tires '1>.!L1'll$ 

e moo, e do l/)Onente de comprido d.o norte <LO sul OUt'rl(l.s flres Varas. e mtea de b,rgo 
E ~lla banda do norte a.o Leiw,nte a ponente ti·es var.as e oytl:iua E de lwrgo da 
pa-rte do sul de Leuante a q>onente bres vairas e terça E do Lewa.nte pamtc e<>m 
ea.sa.s de A lwaro do Toj.al juiz da balança da Caza da Indta, ás quae3 fazem f otro 
a Ruy L obo E i:t ponente com casa delle mesmo E -ao ~ul cõ azinhaga. q he entre 
as oasas de Pero de Serpa E a ditta I greja. Ao norte com beco ij v.aay do poço 

( 1ª ) 'O :aetual .Lanigo do Ca·ldas. 'Sôbre ia. toponímia desta ser.ven.ti.a queira <> 
leit.or oonsultar o nosso trabalho <A F reguesia de 1S. Cristóvão>. 

(1') Refere-se ia· D. Alvaro de Bragança que foi Regedor das J ustiças. A 
propriedade depois de pertencer à casa de Bragança veio a cair na posse dos 
Ccxndes de Aveiras e Marqueses de Va gos. ~ <> ipalá~io onde hoje está instalada a 
Associação de Socorros !Mútuos dos Empregados no Camércio de Lisboa. Sôl>Te 
a sua história rt><>de igualmente o aeitor consultar a obra a que nos rteJ:nos referido. 
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do Loureiro 'P·· a ditta ca.oo. (15 ) a qual ora t1"118 aforada o ditto Alvro de Tojal 
E pa,ga de f <>ro por São João 011benta 'TS e duas galinhas e he ia primeira pessoa. 

13.º -A ditta Jg,,.eja, tem outras oaM& sobrada.das na 1"Ua demta éí vem 
do chão dalcann11pera1:i ditt.a Igreja (16) e são de comprido do Leuante ao ponente 
oyto varos e de largo ao ponente trez '!Xllra.s menos- qUillrta e de largo ao Leu.ante 
tres ro.ms e duas terça.s e do Leua:nte patrleni com a ditta rua 'J)'Ublica ~ do ponente 
partem com o quintal da ditta Igreja, q anda com as dittas cazas mistico E ao 
noTte partem com o adro da ditta I unefa e calçada que 1XLY p::11ro. Santa Justa '(17

) 

E ao sul patrtem com OO.U.tS do Hospital de todos .os santos as quais casas ·tmz 
Rodrigo Aluso Criado do Reged01" (18) e .pagua em duas pagas. p<>r Sam Joatm E 
1Xfi8Choo. quatrocentos ors ie duas digo quatro galinhas e he (t primeira pessoa E 
não f 071 prezente ao medir p<>r esta,,,. en ·monte mor -0 nouo. 

A rnaiiige.m da fôlha onde vem ·lamçado êste itombo -está -escrito: - este 
prazo e -0 q se segue estão mettidos nas caza.s q /Mão do Douto,. Domingos Antu­
nes Portwgal (1º) e p<>r t'lnOrte ficarão asseos filhos resta raverigua;r o titulo por 
ij possuem. 

14.0 -A ditta Igreja tem em estas oaza.s a~naz escripta.s htim quintalinho 
mÜJtico com as dittas d:t211l8 de comprido pela banda do norte de Leu.ante oao ponente 
tres va-ras e teTça bem med'Ídia$ e de comprido pella banda do sul do LeUJante ao 
ponente tTe.s va-ras e outau,:x. e de Wlrgo de Leuante ao ponente do norte ao sul 
tres Wll1'a8 menos QUMta e pa;rte do norte com calçada que vay de Sam ChrÜJtovão 
p .ª Santa Justa (2º) e do sul com quintal das ca.za.s do Hospital de todollos Ser.netos 

( 1 ~) Ec;ta'S se?'VEmtia.a deveriam diSOONer por onde hoje fica o quintal do 
P.alácio de iS. Cristóvão. O Livro de LJ:inçaniento e servü;o etc., acusa-nos :a. sua 
existência quando se refere à rua do chão do Lourei-ro cõ suas trovessas. 

O 3JOÇo do L:>uTeiro aparece-nos mais algumas vezes ci>tado noutros documen-
tos que conhecemos. 

(16) Actual TUa do Regedo:r. 
( 17) As .escadinhas de S. Orist6vão de hoje. 
(18) Regedor da .Casa da Suplicação. Vivia no Palácio de S. Cristóvão, 

como Já dissemos. 
(1º) Pelo Tombo de 1755 sabemos que a propriedade pertencente ainda, nesse 

ano, aos herdeiros do Dr. Domingos Antunes PoTtugal, se não queimou. Tem hoje o 
n. º 11 da Rua do Regedor e esquina para as escadinhas de S. rCristóvão onde tem os 
números de polícia, 1, 8 e .S. O dr. Domingos Antunes Portugal, de que nos fala o 
Tombo de 1539, foi cavalleiro professo da Ordem de Cristo e era natural de Vila 
de Penamacor . . Exerceu os lugares de •Desembargador da Relação do iPôrto e da 
Casa da Suplicação e de Deputado do Conselho Ultramarino. Morreu em Lisboa 
no ano de 1677 (.Biblioteca Lusitana, tomo II, pág. ~89). Em 1699 residiu no mesmo 
prédio Francisco Jorge Antunes Portugal (·L.0 4.0 de Cas., da freg. de S. Cristó­
vão), em 1719 o iDr. Domingos Antunes Portugal casado com Dona Teresa de 
Jesus 1Silveira 1(L.º 5 de .Bapt. e L.º 5.º de óbitos) e em J.740 António Coelho Por­
tugal e sua mulher Dona Maria Joaquina Soares (L.0 7.0 de Bapt.). No ano fatí­
dico do terramoto residiam no edifício os irmãos .Plácido e António Antunes Por­
tugal, ambos padres, (Rol das desobrigas da mesma freguesia). O prédio pertence 
actualmente ao Senhor Eugénio de Sousa. 

( 2º) AB actu:ais escadinhaa de S. Crist6vão. 
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e ao Lewante com as ditta.s oams da lg11eja ao '])O'Mnte com o:iz.a.s de Santa J'U3UJ, 

que cma traz Anna da Costa O qUi'.Ll quintalinho tro.z o ditto Rodrigo Alu.Bo com 
as ditbas cazas e :paga de tudo os dittos. 

1-0.0 -A ditta Igreja tem huas <U.S-aa na acOOda. a <Saber du.a.a J.ogeas e húa 
dellas he sob~ de 8(1.m de com.prido amba.s do norte ao sul onze 'tNltra,, .e de 
largo, pelh banda do norte do Lewa:nte a pcmente qwat.ro 't.'(l.11(L8 bem medidas .e de 
largo fPella banda do sul ao Leuante a ponente tres 1Xllra8 e tires quatrba.8. E partem 
ao norte com quinti'.Jl do m<>rgado de ÚUÍ8 de Brito. E ao ponente com quintal e 
casas que ora tras Diogo P irez beneficia.do em Santa Ju.sta E do Leu.ante cõ ter­
reiro da ditta acluula e do 8Ul com trauessa publioa as qua.es ora braz Cosmo dias 
pedreitro E paga de f<Wo por -natal duzentos -rs e he a primeira pessoa e foy pre­
zente ao medir. 

16.0 -A ditta I greja tem hua casa sotam e sobrado e he de comprido do 
Leuante ao ponente qUJ:lt.ro 1'.lllMS .e mea e 011tav.a e do Leuante de ·~!Ilrgo tres 'Vlalra8 

e <Sexma e iao ponente t~ 'V<llras E parte do sul com oaS'as ~ Diogo de Belmonte 
e com CCMllaS ií são foreiros ao Hospital de todo.s os Santos A.s quaes casas mia 
af or.ad'l.8 Diogo Alu,,o B eneficiailo em São Ba.rtholomeu e pagua de foro por 114taJ. 
duzentos rs e dtl48 galinhas e he i.'.L primeira pessoa e foy :prezente ao medir (21). 

17.º - A ditta Ig-reja tem outra ca&:i terrea defronte desbroutra a qual he 
de comprido de parte do Leuante cinquo 00.11!1<$ e me.a bfml. medidas e do ~emente 
de comprido quatro varas e duas terças e da banda sul de lo.rgo tres varas escasas 
e da banda do 'Mrte outro .tanto E partem do 11iorte c.om oozas q são de fr.0 fe-r­
nandes E do Lewante coni cazas de Diogo Lopes e do rponente e do sul com J:i rua 
publica. As qU!IJ6.8 <>ra traz o Dout<W Gastp<Lr de Cwrvalho de-semlxvngador delRe11 
E ']X!{Ja tpOll° São João trezentos rs e duas galinhas E he ia. tMceim pessoa . 

.18.º-A ditta I greja outras MS'aS com seu quintal dante ape>rta e &:im de 
comprido da banda do sul quatro wz.ras e me.a e quarta, e da banda. do norte de 
oomprido t.re.s -ooros emea e oytava E da banda do L euante s.am de largo quatro 
vaTas menos sexma e do ponente de la.rgo ottbro tanto e pa.rtem do sul com oasas 
da Cid.e e que O'l"a tn:zz aforadas Marg0;rid<is frz. e da banda do Leuante com 
quintal de Antonio de Miranda. E do norte com oa&:l8 do Hospital de Todos os 
Santos. E do ponente com quintal da porta o qual quinf>l-l he de comprido do 
?U>rte ao sul quatro 1ila'llaS e do Leu.ante ao ponente quatro va71a.8> e sexm.a e paTte 
do Levante com as ditas oasas da dita Í{/'r.ª e ao norte com casas da See e do sul 
ao ponente com ruas publioo.8 as quais oazas e quintal traz aforadas Pedralues 
clerigo de mitro E pagua por natal vinbe rs e hÜ..i, galinha e he a primeira pessoa 
e f 01/ prezente -ao medir. 

19.0 - A ditta tem hum pardiúro ?ta tmauesinha da mão direita qu,ando 
'l>atn P·ª a rua das {arinhc.s (22) o qua,l 'he da parte do Leuante cinquo vaw.i.s menos 

( 21 ) Pelas confrontações desta ipropriedade e as do .prazo que se lhe segue 
somos levados a conduhr que ela se situava no sitio da Achada. 

(
22

) Não IIlOS devem0s 'ellgallar_ se considerarmos e6ta via tpública como a 
antecessora do actual beco &'.18 Gralkas. ' ~ 

.. 
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sexma E ao ponente de comprido qutro va11:is e mea e oyta'l-'a E de liargo ao n<>rt6 
tres w:iras e quartn. E ao sul de kbrgo tres VM<LB e moo E ']Xllr.te ia.o norte com C118M 

da ditta Igreja que -0rra ttraz Gonçialo mendes !XLQUoto adail mor e paga r><>r ?'lf.l.tal 
oytenta rs e húa galinha e he ;a, terceim pessoa. 

Escrito à margem: Possu.e o Medico Franc.• Mrz conforme a cota feyf/l 
a-0 Item 27 deste Tombo. Dêste falaremos mais iadiante. 

20.0 -A ditta Igreja de São Christovão teni hüa.8 castL8 no montt11ro do 
bonete (23 ) e oom de comprido da banda do Letw.nte n<>ue V.lli1YJ.$ menos oitatli:i. e 
da potrte do ponente de comprido oyto V(ll?l(.ts e mea E de L<Zl1'go ~:i. parte do norte 
quatro v,a,ras .e oyt.aua E da parte do $Ul de largo 6res 'Vl:Was e mea E patrt'117n da 
parte do Leuante com o pa;rdieiro de Nuno Godinho E do ponente com 11W~ publica 
ij vay p. • o ditto monturo do bonete E do n011te que he do pardieiro da ditta 
l g.reja e ia band.a do sul cõ oasas de Estevão de Britto {lua forão do c-relhano (?) 
As quaes o::z.sas fhlaz o Doutor gaspar Vaz E paga de foro por Pascoa oyto centos 
rs e dUils galinhas e he a p.• pessoa. 

21.º -A ditt.a ig~j,:i tem hú chão que troz Antonio de Miranda místico com 
seu quintal e he de W?Ylo pelW, banda do norte ia-0 p<mente cinquo vamas menos 
sexma e pelLa banda do Leuante ao norte ao 81Ll de comprido quinze v.ara.9 e mea 
e desta banda partem com oasa.s da ditta Ig-r.eja e pela. banda do ponente ao sul 
quinze varas e pague, '!finte rs e dou.s frangos pe>r PaschQa. e he a primeiro pessoa. 

22.º -A ditta Igreja ~m huas ca&a8' sob-radadas a saber ca.ma11:i e cáSd 
dianteiro com húa cosinha ij vay 80b<re a 11'4 ij .t;a.paro.m c<>m sua log&a de bawo 
dia ditta ca.mQIM e casa d~anteira na oS'U4 freguesia ?ta Ruá que 'tlem dá CosUt. pátrá 
o chão de Aloamy (~ 4 ) i:ts quais estão defronte das cazas de P.• Teixeim e saim 
de comprido do norte ao isul des '!Aaras E são de Lmr.go do UU;ante a ~onente cin­
quo va,ras menos sexma e partem do Leuante com a ditta rU;a que taipatram ante 
Pero de Setrpa, 1(2G) e as sob-reditas casas E do ponente partem com C<l8'a8 de 
Diogo de Lemos e da patrte do n<>rte parttmi com ca8<L8 de fe"'1'liio Lourenço feytor 
<i foy da oasa oo Mina as Qtw.is oro troz Alexndre Lopes E pagua seiscentos- r s e 
quatro galinhas e he e primeira pessoa. 

(Continua) 

( 23) Sõbr.e ~sta i&e1'Ventia, ('aCtuais escaidinha.s de S. C.ri:stóvão) além do 
noaso trabalho .iá eita.do 'Pode o leitor eonsultar a obra do ;sr . .Piaistor de Maoedo, 
c:T~m'J)os que Passaram>. 

( 24 ) O Chão de Aleamy, já o dissemos, é o actual largo do Caldas. A 
SEII"Ventia a que o Tombo se .refere, se ibero q~ a 'llão 'Possamos Jocaliza.r devida­
mente, era uma das que '<litravessava todo o teiireno hoje ocupado rpelo largo do 
Chão do Loureiro. 

( 2G) Veja-se p.razo n.º 2. Por um documento pertencente ao nosso amigo 
sr. Conde Alma.da e daiclo a lume <pelo LSr. !Pastor de Miaoedo na «Lisboa de !Lés a 
Lés> (Vol. V, pág. 65 e 66) sabemos que as casas de Pero Fernandes de Sel1>a con­
f rontavam com as de D. Antão de Almada que ficavam situadas na rua do Regedor 
wuco mais ou mcn0s onde hoje vemos os quintais do Pa.láoio de S. Cristóvão. 



Vendedores 
Ambulantes 

Conferência realizada 
de Junho de 1943 na 
Grupo «Amigos de 

por ALFREDO AUGUSTO LOPES 

V c.u fala;r sôhre ~dedore.s ambulantes e pregões alfacinhas. 

em 15 
sala do 
Lisboa» 

O assunto que :vou apresentar, e que desejava ex.por o melhor J)OISsível, não 
serã completo, mas vou, pelo menos, dar urna idéia do que foram os vendedores 
ambulantes doutro tempo e de agora, assim como descrever os seus hábitos, os 
t.'eUS ip.regões, etc. 

Farrei UJl1& apreciação justa e werdadeira, à.s suas qualidades, boas ou .más, 
baseado no que tenho visto, desde 1900, pouco mais ou menos. 

Tenho visto muita coisa escrita sô~ o assunto que vou versar, deeerto 
mais proveitosa e menos aborrecida, por ser escrito em português rico, e o meu 

é pobre e modesto como eu. 
Que me desculpem alguns autores e desenhadomes, vist.o que uma coisa ~n­

corda com .a outra, :mas eu estou em desacôrdo com algumas esta'!ll1Pas e desenhos. 
Aquêles, muit.o estilizados, êstes, nas ma.ngas da1S camisas ou blusa.e, e ainda bair­
retes de setim, ooia.s de .balão, etc., aião di·scutindo se estão mal ou bem ap-re­
rentados. 

iMas os ;meus ivendedories não são a:ssim. Os meus, ia'.PreSento-os como os oo­
nheci e conheço: elegantes ou não, feios ou bonitos, e pregões, bem ou mal pro-
nunciados ou musica.dos . 

. Emprega1iei linguagem um tanto rude, cronpattvel com o género, em vez de 
f\r111seado lírico, aipresenitamdo o melhor !Possível, uma íPartíoula de .Lisboa, de que 
os 1bons lisboetas têm saüdaides. 

Fia.larei muito, mas menos do que sei, ~orque o tempo 111ão chega, e se 
me não tornar aborrecido, completarei noutra ocasião, o que agora fica por dizer. 

Imitarei a.s palavras dos ivendedores, para que & ;palestra :tenha m&ts 
eabor, não usando de palawas que êles não emprega.vam nem empregam, porque 
então estaria nos casos dos desenhos e ive.:o--tuário. com qUe não eoncordo. 
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Assim, aião <tirei allféloa, mas dinei canela>. 
Não direi abat-jours, mas sim ~baijús>. 

Direi <fiscal> e ;não !fre.5cal, rekrind<Nne a sarda. 
Direi csaira'Vété> ou csaravéte>, falando de oorvete. 
Não direi qu~ quer, m3S direi, cói-en ou cqui é quer>, et.c., etc. 
•Procurarei com a minha pobre palestra, agradar aos A!MIGOS DE LIS-

BOA; qwe meus AJMIGOS SÃO. 
Deseja.Na escrever música, ipa·iia. 131PJresenta.r .a usada nalguns pregões, que 

esta Cidade ouviu, em lmdas manhãs, :ta.l'des e noites, que já Já vão hã tanto 
tempo. 

Desejaria. ainda, iapTegoar, mas não me é ipermitido fazê-lo. 
Infelizmente 1J1ão tenho o dom da p:ai}awa, 111ão sei escrever música, mem 

posso apregoar, e sem êstes dotes e factor, ficam V. Ex.•• mal servidos. 
Resta-iffie a isatisf.aç.ão, poosivelmente el'rada, de conhecer os hábitos, os 

tipos e os pregões, dos 'Vendedores 1profissionais ou não, doutro :tempo e de argora, 
e desta maçada .a que .vou .sujeita1· V. Ex ... , é ;poosí.vel que se aproveite :alguma 
coiiSa. 

Vou !POÍ.S iSentir-me menino e moço, TeOOrda.ndo e época que passou desde 
1900, e faço-o .wpaixonado pelo ;tempo que foi e não ivolta, e ;também por qu~r 
muito à minha terra (LISBOA) , que escrevo com letra bem grande, porque ela 
bem merece. 

E vou começar sem mais demroias, pol'Que o rte.mpo é pouco, e lllão quero 
maçar muito. 

Peço no entanto a V. JEx ... que .me a>el'doem .ai maçada, e que tenham bene­
volência para lêste prinoipiia.nte. 

* 
Começo por descrever, o que iSe vendia. e coono se vendia e ivende, em 

Lisboa. 
Aba.t-jouns :para eamdieil!'os, !l)endurado.s num ,pau. 
Agua, em 1ba1,ris, ia.os ombros ou em camros, em ibilha.s de fôlha e de !barro, 

sem co.po ou oom copo. 
Alhos, em cabazes ou ip;endur.ado.s em ar.coa de m-a<leira, a granel ou aos 

molhos. 
Amendoins, em barcos de fôlha ou zinco e em caba7ies, por medidas de 

barro ou madeiTa. 
Amoras, em JPcquenos oestos, <:om um igarfo, e metidas na ·bôc.ai do freguês. 
Anima.is, vi.vos ou :mol'ltos, em :rebanho, de briaç.ado, ou ipendurados em ,paus 

ou aos ombros. 
Arame - trabalhos em - como torradeiras, cabides, armações para abat­

-jouirs, molduras, et.c. 
Aves, ivivias ou mortas, em canastras, gaiolas ou bandos e de braçado, ou 

a.inda ipendurada.s em varas ou íllaS mãos. 
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Azeite, petr6leo e vinagre, em latas especiais, bilhas e barris, conduzidas 
pelo próprio ou em anima.is. 

Azeitonas, em alguidares de zinco, fôlha ou barro, em ba.ms e em celhas, 
e em tachos e !Panelas, :também de ~arro; aos ombros, à cabeça, em amimais e 
em canroças. 

Baca:Hta.u, em oa:r~ de mão. 
Bandejas, com fotografias de pessoas ilustres e de criminosos. 
Bebidas alco6licas, em ganrafas, ser.vidas a oopo ao freguês. 
:Benga.las, em f&:..xe ou molho. 
Bijouterias, em cestos, :vitrines, caixas e à mão-eheia. 
Bolos ~ cestos, latas, barú.s de fôlha e tabuleiros de madeira, ooon rtoalhas 

ou não, cobertos ou descowrtos, e oom ip6 ou !Sem êle. 
Brinquedos, em cabazes, padiolas, arm~ões de madeira, em latas com água, 

a.tados com cordéis, etc. 
•Café em !P6, em caixa.s de fôlha•; e líquido, em caifeteima, e serv..'.do ã chá­

vena ou com um púcaro de fôlha. 
Carnes, em eana.sbras, cestos, ou caixas denominadas batéis, conduzidas pelo 

próprio, em aniim.ais ou canos próprios. 
Carqueja, aos molhos, pendurados em quantidade, num pau. 
<Caistam.iha>S, em eeibazes, caixas de ma.dei-ra, ia:ssadores, ea·rros, igig.a>S, latas-· 

-fornos, panelas, e também em máquinas de combóio; cruas, assadas ou cozidas, 
quentes ou f\rias. 

Doces, em ivários tipos, gôstos e feitios, expostos e vendidos de muitas e 
variadas maneiras. 

Emblemas com fotografias, escudos, bandeiras, etc. 
Espanaidores, ipendurados noutros esa>anadores maiores. 
Estrutuetas, em ba.rro, Jouç;a, hiscuít, etc. 
Far,pais, 1Jl1l.S praças de .tollll10s, ani;as e depois da.s corridas. 
Fa:rt'llll'as, em taibuleiros de :fôlha, cabazes caxros, vitrines, etc., oom açúca-r 

e sem açúcar, quentes ou frias. 
1F.avas, cruas, cozidas, fritas ou to Nadas; em :gigas e cabazes, em latas e 

/{)anelas. 
Flores, plantas, fôlhas e ervas, em vasos pequenos e grandes, ramos e ra-

min•hos ou aos molhoo . 
. Folhetos, hi-stórias, ver.sos e almanaques, à mã,o-.cheia. 
Fotografias, de pessoas ilustres e de criminosos, assassinos ou ladrões. 
Frutas, de ·todos os .tamanhos, qualidades e procedências, em g.igas, cabazes, 

cal'1'()3, rpadiolas, em ieach~s • .aos molhos, às dúzia,s e a pêso. 
Gelados em latas, carros, caixas, etc., às coJher~s e colherinhas, em copo 

de vidro ou :Paa>el, embrulha.dos em rpapel ;vulg.a.r ou ;pratea.do, em ;pastilhas de fa­
rín•ha, ;p·àzinhas de fôlha ou ma.deixa, e airnda em :gain1afaJS, etc. 

H<Yrtaliç.ai, aos molhos :grandes e ,pequenos, em gigas, cabazes, eairrQÇas, 
carros, padiolas, e em animais vários. 
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Jornais, ~vistas, ipanfletos, listas, ea~ abmitas e .arté !fechadas; em malas 
de pano de al.godão ou aona, de braçado ou estendal. 

Leite, em ibi.lha6 grandes e .pequenas, medido ou mungido, de vacas e de 
ca~ras, puro ou composto com água e outros Uquidoe ma.is ... 

Limpeza e higiene - arti.gog de - em cestos, gigas, e exposto-s de qualquer 
JIW'l.eÍTa. 

Livros, em malas, padiolas ou de braçado. 
Lotarias, de muitas maineiM-s, .por oauteleiros com farda ou sem ela, com 

grarv.aita ou infundindo miséria, e:leposta pelo próprio vendedor, ou emP1reg.an.do 
animais e usando os iprooessos mais e.xtravag.antes. 

Louças de barro, tfôlha e esmalte, em giga.s, cai:11&S1lraiS e ipadfolais. 
Manteiga, em cestos. 
Mariscos vários, em cestos, alcofas e tabuleiros de madeira ou fôlha, a 

oonto, IPOT medida ou ~êso. 
iMoldlllras e espellhos, em ea;baz ou a granel. 
Móveis, em os.na ou madeira, em a.ta.do, aos ombros. 
óculo.s e Junietais, em vitrine. 
Oleados, esteiras e rtapêtes, em :rôlos ou .estendal. 
Ovos, em cabaz. 
Palitos, aos maços e macinhos. 
Pão, em caba2ie.s, aos ombros ou em amima.is. 
Papel ~aira ieserever e outros !papéis, à mão-citei.a ou em cabaz. 
Peixe, em canastras, cestos, caixotes, conduzido pelo vendedor ou em animal, 

à dúzia ou a quilo. 
Pentes, à mão-eh.eia e em oesto. 
Perfumes, ibons e maus, feitos com os respectivos ~rodutos, ou com água 

e com c.heliro, iSÓ IIl.8 ll'Ôlh:a do frasco ... 
1Pevide.s, em oesto.s e em a>equenas eaix.a.s de cartão ou i:rna.deira. 
Pinhões, em cestos e tabuleiros, por medida, a. ipêso, oom ea.sca e sem casca, 

em enfiadas. 
Postais ilustrados, em colecções e desirmanados, ou em .vários .traibalhos, 

como: candieiros, oenbl'Qs de mesa, cestos, etc . 
.Protectores rpara orulçado, em cantas, à mã-0--0hei:a. 
Queijos frescos e oooos, em ·boon e em mau estad-0, em ibabuliei1ros de m:a­

deiTa e fôtha, ceirões, carros de mão, .padiola.s e cana.stras, conduzida19 !Pelo pró­
iprio ou .por animal. 

Quinquilharias, em cabazes, vitrines, carros próprios, lancheiras, maletas, 
e à mão-cheia. 

Refrescos, em mezinhas de ifôlha, zinco ou madeira, e iaté aium.a elegante 
e bem apetrechadat ea.minheta, servidos a copo, oom limão ou iSe'll'l êle. 

Rendas e bordados, em fardos e em estendal, a metro e à peç.a. 
:Roupas !finas e grossas, para senhQras e cavalheiros, em cestos, estiendal 

e aos ombros. 
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Rifas, em ipequenais caixas de charutos ou em copo de vidro, '{>ara objectos 
conduzidos em eestos, ma.s que nunca saem. 

Sabonetes medicinais ou outros, em caixas e cabazes. 
Sal, em sacos la'Vados, (às rvezes), a !Prato, à 1Pá e a pêso. 
Si.nas, em ~uen.a1S caixa:s de Charutos ou cartão, ou à mão-.cheia. 
1Sandufohes e fanches, em cahaze.s e camtuohos. 
Tabaco, em v.útrines. 
Temperos, em cabazes ou ao.s molhos. 
Tre.mQÇos, em alguidaTes de bairro ou zinco, em sacos sôbre burros, em ipa­

diolas e tabuleirds, :mo1hados e a sêoo. 
Vidros de tôdas as qualidades, tamanhos e feitios, em cabazes, padiolas, gi-

gas e à mão. 
Além de tudo isto, havia também ambulantes que não vendiam, mas com-

pravam, tais como: 
1Mulheres que .compravam e.a.belo, (!>ara o que US!Waim (Pequenos sacos de 

riscado. 
Homens, denominados <ferro-velhos>, que compravam e compram, tudo qu~ 

lhes aiparece, ipara o que iUS31VaID, um cesto, um saeo de Linhag'elll e um.a balança 
dinamómetro. 

Mulheres que oompraim tr~os e ga11r.a.fa:s, ;para o que fMiem i\hSO dum sa.co 
de linhagem, cujo negócio começou durante a outra guerra e ainda continua. 

Homens que compram calçado e chapéus velhos; lllegócio muito recente, e 
ainda os que compram ipeles de coelho. 

Há ainda algumas indústrias ambulantes, tais co.mo: 
Engraxadores, muito diferentes daquêle que apareceu e desapareceu há mui­

tos anos, e de que falarei em devido tempo. 
Homens e rapazes, denominados amoladores, que consertam chapéus de chu­

va, louças várias e amolam tesouras, d'.acas e navalhas e também ferramentas. 
Fotógrafos, que .se a.presentavam com uma máquina fotográfica, uma l.a.ta 

com água e um frasco com qualquer produto neoessáirio à indústria, com tudo 
muito sujinho ... m-as êstes quási desapareceram, af.astando-se rpara as feiras e 
arraiais, etc., os quais foram substituídos por outros, mais delicados, mas muito 
abusadores e por êsse motivo, deram lu.ga.r .ao.s mais recentes, que .pedem sempre 
:autorização 1Para fotografar o freguês. Aqueles .e ês.tes .tMze.m c<>nsi.ogo, du.a,s má­
quinas, uma ;nas mãos, oubras às veres, .sem combustível, no estômago ... 

Há :também aquêles, que Jláo vendem, Mm compram, ma.s pedem, e csão êles: 
iOs denominados, das <cascas>, que pediam-apregoando, c.aiscas de faivas e 

ervilhas. 
!Mulheres, que trocavam dimhei.ro em cobre, por prata. 
As ciganas, que liam e lêem a sina na palma da mão, que encobrem o 

<santíssimo> OOm l\llll ipano, junto :ao qual, ficam OS coroões ie ou.tra.s !P~S de 
ouro, cujos dbjectos desaipa.recem, para que os ·amores .sejam corre$pondidos .. • 

Os saltimbancos, que outrora eram ruma ·vergonha, llla cidade. 
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Os cegos, que cantavam fados e canções, 1p~ra o qu.e usaivam guiita.nras e 
violas, 6Ubstituindo...s.e aquelas, IP<Xl' ;tamgos, rumbais e ·ma.rc:hi1J1ha.s, e êstes, por har­
mónios, violinos e banjos. 

Recordo a prop6sito, aquela galega, que aos Domingos e dias de illomeada, 
acompanhada de dois garotos, um rapaz e :uma ll'aa>ariga, (galegos também) 1aziam 
constantes itravessia.s nos bareos Lisboa--Oacilhas e vJce-versa, obrigando el:a, um 
velho violino, a gemer, a guinchar, a espreguiçar-se e a torcer-se, para fabricar 
música., com que os .galeguitos cantavam, enbre outros, êste verso: 

Aquele senhor que ali'stá. 
De {l'ravatinha enoc11mada. 
Sabe da,,. um geitinho <z.os olhos • 
.Pam ver a 8<Ua 111Ctmo'1'CUÜJ. 

E ainda os pantomi:meiiros ou charlatães, qu.e davam e cvendiam, medica­
mentos, perfumes, sabonetes e vários rproduto.s e alu.gav.a.m os seus fonógrafos, e 
faziam rir, com as suas anecdotas e palhaçadas. E mais e muito mais havia, mas 
não IM mecordam ou não conheci. 

* 
Refiro-me em ·seguida, à tendência que aJgurnas C!l':ianças !têm 1Para a venda 

ambulante e .par.a os pregões. 
Desde os meus tempos de meniino, verifJquei que as eri:ança.s encontram na 

venda ambulante e nos pregões, motivos para os seUs entretenimentos. 
E1'315 espedalmente, entretêm-se com uma pequena tábua ou .fundo de velha 

panela, com umas pedrinhas em cima, apregoando, o carapau fresco, a salpicadinha 
da costa, as uvas, a horta!Jiça, etc. Sabem discutir e .regatear com as freguesas. 
como se fôssem pessoas crescidas. 

Os rapazes procuram artigos ;próprios, [paJra ivendier, ma.s a sua. espeo!ali­
da.de, era noutro tempo, o teatro. 

Hoje, dedicam-se à venda de jonn.ai;s, pró,Pírios da. .gua idade, e também à 
venda de revistas de cinema, abandonando alguns, a escola, para se associarem 
desinteressadamente, (às vezes), aos pequenos «ardinas>. Os pequenos jornais e re­
vi!st;as de cinema, v.endem-.se às iportas dos cinemas baratos. 

Sôbre a :tendênoia dos raipa~ para o .teatro, ~a vulgar moutros itempos, 
construírem um teatrinho, oom 'tltn caixote de velas, que era form.eeido pelo sr. cZé 
da Tenda>, comproando-.se na c:a.pelista da D. Mariana, os cenários, personagens e 
adereços, custando tudo aquilo, 25 ou 30 réis. 

Construído o teatro... e feita a respeetiv.a vistoria ... 0 ipróprio empresário 
vendia os h!lhetes, &pregoando e jmpondo: 

Quem quise:r ve-r o ctr.eato>, há-de oor dois botões ... 
Quem quizer ve-r o ct't'e>ato>, há-de dia1" dois alfinetes .•• 
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Os espectadores arranjavam com facilidade as moedas, arrancando-as do 
bibe ou dos calções, e quando não havia mals moedas destas, iprocur.avaan-ae ou­
lbras, assim: 

Alfenêtinho. 
Ca.beça de linho. 
Dá cá um. 
Que não tenho nenhum. 

E de.pois de rebuseaT.em algum te.mJ>o, r.nas pedninh86 da calçada, eonreguiam 
as mo.eda.s 1Para ior ver o cteatro ... 

Começ.ava iassim iprura. mu~to.s, a ivenda a.mbu:tante e os .pregões .. . 
Hoje, ainda algumas meninas mantêm a tendência para a venda ambulante~ 

quando brincam, mas os rapazes perderam o gôsto pelo teatro, e dedicam-se ao 
cine.ma. e à bola ... isto matando de se .divertirem, porque :a .sério, viende.m jo.rnais, 
iPOis gostam d~ ivender e de a.pre.goar. 

A .propósito, conto a V. ·Ex. .. , um -caso presenci:ado IPOr mim, há !POUCO 

~o. 
Foi visto rpor um polícia, na Rua da Palma, um rapazinho pendurado ou 

colocado num estribo dum carro eléctrico, num lugar em que não devia ir, pelo 
que foi paTa. a próxima esquadra. 

Pouco depois arpavece o pai do pequeno, na esta.ção polfoial. 
Era uma. ipessoa respeitá'Vel, de bom ail;\Pecto, no vestlir, boas ipalavras, mas 

muito exaltado. 
O filho, também tterk bom as.pecto no vestuário, cpelo menos, se não andasse 

a enganar o pai, mas assim, andava muito desmazeladinho. 
O .pai, bar.a<fustou, gesticulou, .disse muitas coisas contra o .polícia captar 

e contra os polícias, IPOr lhe .oorem prendido o filho, ipois era estuda.nte, era me­
niino fino, não era ira.paz da rua, etc., etc. 

Aconselhado a não fazer muito barulho, não foi fácil modificar-lhe a ati-
tude, e quando a d.iscu-ssão entre o pai do ;pequeno e o cMfe <f.a esquadra, estava 
'll.C'• maior ~alor, entra .uan ipequeno <.airdina>, e sem tmai:S ca.quelas» diz .para o seu 
colega improvizado: 

- ó pá, olha o di,nMiro dos «resnais». 
~ que o «ardina» improvizado, com a atrapalhação, quando foi preso, tinha 

deixado ea.ir o dinheiro da mercadoria. 
V. Ex ... estão a ver a cair.a do ipai do vendedor de jonnai.s de <>casiã-0, con­

vencido que êle .tinha mais queda ~ara a.s letras ... 

* 
E voltando ao assunto principal : 
Ott vendedores ambulantes noutro tempo, isto é, até Julho de 1921, traba-
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lhavam sem pa g3lr e<>ntribwções. Qua.Jquer pessoa que, ~ndia negociar na 
venda amibulante, só :tinha o cuidado de .aifeniT os instrumentos de pesair ou medir, 
de que precisava para exeroer o seu comércio, mas àparte di1SSO, iuwia muitas 
coisas em que devia ter cuidado, como por exemplo: 

Não podiam .apregoar senão par meio da sua voz, pois antes de 28 de Julho 
de 1899, tooavam-se cornetas, ttamboT~, ferrinhos, batia-se ~m 1pa.nelas, etc. 

Não podi!iam aa>regoar antes das 6 nem depois das 22 horas. 
Não podiam apregoar jornais, .senão empregando o seu <nome. 
Não podiam impartunar, instando ou .perseguindo os :transeuntes. 
Os padeiros que vendiam com certa diberdade e isem cuidados, entra-r-am um 

pouco na ordem sôbre higiene, a 18 de Fevereiro de 1910, daita duma Postura Ca­
marária, e .a.ctu:almente mais ®inda, eom a nova legislação em 'Vigor. 

Os l~i:Wilros, que noutro itempo só .tinham o cuidado de trazer as bilhas e 
ais medidas ·limpais e sem ferrugem, têm a.gotra nova Jegis~ão, que, como aos 
vendedores de queijos e manteiga, dá :bastante q~ pensar. 

Não se .podem vender, oomo então, líquidos acidubdos, 'Usando medidas de 
estanho, ferro, ·barro v.:dra.do, eobre e zinco~ 

Os gelados, que outram se vendiam com a higiene, asseio e côr, que cada 
um lhe queria dar, ooniforme .ai tinta qne mais lhe agir.adaiva, são agora iv.endidos 
sob a fiscalização d.as :repartições de higiene e Câmara Municipal. 

E a mu.itas m.ais coisas estaiv:am e estão sujeiitOls os vendedores -aanbulante.s, 
mas vamos à publi.cação dias posturas de 1921, que vieram faz,er .uma :revolução na 
resp~tiva classe. 

A ver.e.aiçá-0 camarária. de então, :fêz .publicair em 1 de Julho de 1921, entre 
outras po.stwras, duas, que eram design.adas .pefos números 3 e 4, pelas quais, os 
«ambulantes~ , coonércio e indústria, passaram a :pagar à Câmara .Municipa:l, uma 
contribwção. 

Isto foi· como .se diz em 4igín!a.>, o fim do mundo, e diziam os futuros con­
t ribuintes : 

- Então nós Qlun.ca pagámos ·licença e .vamos agora ;pagar? 
- Não pode ser ... Não há direito ... Isso também eu queria ... (andavam 

muito em voga nesse tetlllPo, êstes últimos ditos populares) . 
Houve 1recl:ama.çõe.s, comi.ssões, reüniões, a.pre-sentações, e corno se estava 

em maré de revol~ões, .só .por milagre ·não .se tfêz anais umru . . . mas a. verdade é 
que foram pagando as eontl:'l:tbui'.ções, o que :ainda 'hoje se mantém. 

No enta.nto, como quási sempre sucede, quando ise publica qualquer legis­
lação, procura-se maneira de dar a esta, outro sentido, e assim sucedeu com as 
posturas .de 1n 1, :pois :muitas pessoa-s gradas, com interêsses no a.ssooto, recla­
maram contra tais impostos, alegando coisas vári.a s, e daí ~-ultou a Portruria 
n.º 4.887 de 6 de Maio de 1927, que esclareceu o que é um vendedor ambulante, 
e fê-lo nos seguiintes termos : 

d considerado vendedor ambulante, o indivíduo que por conta própria ou 
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alheia, vende pelos lugares do 1$eU !trânsito os objecros do eomér<:io que exerce, 
a quem .aiparece a comprá-los, e ;não um indivíduo que, .por conta 1Próp;ria ou 
alheia, distribui os objectos do seu comércio por clientes certos e determinados, 
conforme instruções recebidais do mespectivo estabelecimento comerdal. 

·E a policia, que antes de 1921, quási .não :ti-nha tr.abalho com os «ambulan­
tes>, passou a tter coon êsbes, muito qu.e fazer. 

Entretanto, (o que já vinha de longe), as peixeiras e vendedores de fruta, 
especiaLmente, abaindonaram a cidade alta ou atfastaid:a da Baixa, ie JPaSSairam a 
vender aqui. 

Como é de calcular, sucedtiiam-se as :reclama.ções. Era do comércio, er.ai das 
.pessoas que se sentiam insulta.dais e molestadas, pelos vendedores, eram os jor­
na•is, etc. 

A polícia começa a !Proceder, e os vendedores ambulantes, que, qua·ndo que­
rem, sabem dioor coisas muito bonitas, reclamam junto dos jornais, e agora êstes 
dizem aquela frase muito popular: Não há direito. E a polícia, ontem desejada 
já hoje é aborrecida. E é nesta altuma que me lemb.ra um dos d.i<tos ~ minha. mãe: 
<Preso por iter cão e !PTe.SO por não ter ... > 

E das reclamações duns e doutros, .resulta muitas vezes, opiniões a favor 
e contr.ai o .senviço da polícia, e esta ficava entre :a <cruz e a c.a1deiriniha>. 

A propósito vou citar alguns exemplos: 
No c:Dioário de Lisbo.a>, de 22 de Outubro de 1941, diz-se que as !Pei·~iir.as, 

são na sua maioria da região de Ovar, (já aqui a Jiotí.cia começa mal, porque não 
era assim, mesmo em 1941). Diz-.se d~oi•s, que a polícia 1he está .a f.azer .uma 
grande caça~ (como se a policia precisasse de fazer caça às peixeiras ou a alguém), 
e outras coisas mais diz essa notícia, depois de muitas vezes, os jornais as .tra­
tarem com ipouca -amabilidade, devido às suas atitudes e abusos. 

No «Diário de Lisboa>, de 20 de Fevereiro de 1942, entre outras morali­
dades, faz-se esta .pr~gunta: ;,Pail'.a que .taintos vendedores ambulantes?» (como 
.se verifica, :a opinião já é difenente da anterior). 

E no mesmo jorn.al, a 8 d-e Setembro do mesmo amo, tf.alaindo de vendedores 
ambulantes, diz: «Se êsses vendedores ambuJ.antes acabassem, a ipopulação não 
poderia saborear uma deliciosa pêra ou um saboroso pêssego, dado o preço de ouro, 
que êsses pomos .a.tingem lllOs grand~ estabelecimentos. 

Só esta.s 'Palavras davam wn tbom estudo, mas não é êsse o sentido desta 
palestra. 

Airrum:a.do êste caso, em que a ipolícia, .muita.s vezes, il'láo sa:be como ·há-de 
fazer para melhor cumprir e agradar, vou referir-me às classes em que se divi­
dem os ivendedores ambulantes. 

* 
A classe de mais valor, era noutro tempo, .a dos .profissio~, da qual fa­

ziam parte: vendedores, que numa giga traziam vários cestos pequenos, com boa 
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fruta., e na outra, boa. horla1iça, isto é, tudo o que treziam, era bom, pelo que, 
vendiam mais caro. 

Estavam também nessa classe, os que em oarroça, vendiam nas mesmas 
condições. Vendiam s6 em casas ricas, (mesmo que os rpobres 01ão dhe podiam 
chegar) e os bairros que preferiam, eram por exemplo: Bairro And:ra.de, Bairro 
Linhares, Avenidas, Chiado, Lapa, Estrêla, e outros semelhantes. 

Também faz.iam pa:rte dessa classe, os :p.adeiros, os leitei1ros, (homens e mu­
lheres) que também vendiam queijos frescos e requei~ões, os azeiteiros e outros 
vendedores, que durante todo o ia.no e com vocação própria, exerciam .ai sua ip1ro­

fissão, tendo urna volta certa, o que na <gíria» dos vendedores, quer dizer; rper­
coru:-er todos os dias, às mesmas hora.s, as mesmas ruas, quer chova, quer faça 
sol, quer o ivended.or esteja doente ou !tenha saníde, quer seja dia .de .semama, do· 
mingo, dia santo ou ferua.do. '.este é o •verdadeiro vendedor ambu,Jan,te. 

Outra class.e, era composta pelos vendedores de hortaliça ou dil"U.ta, m:a.s 
que, carregavam uima ou outra coisa, e embora !tivessem vo1ta certa, não .tinham 
brio profissional, como os .primei1ros. 

Outra classe, era composta por vendedores do mesmo género dos anteriores, 
mas que procuravam sempre, o que de ipior havia no rm~cado, para vender rna.i.s 
bara.to, OiS quais eram oonhecidos na <gíria> dos vendedores, ,por <pingonheiros>. 
Tinham menos brio que os segundos, e se em certo di:a não lhes apeteci.a ir à 
Yenda, ficavam a jogar a <bisca>, na taberna ma.is rpróxim.a de casa, ou iam 
para as <provas>, o que em <gíria> quere dizer: embriagarem-se. 

Outra classe ainda, era a dos rapazes dos Hmões e agriões, que também 
vendiam pomada cAmar>, e nos último;s anos, também vendiam palitos e alhos. 

Ainda outra classe, era a dos 'Vendedores de vidros e qu.inquilharias, mas 
esta dividia-se em duas partes, os !Profissionais e os de ocasião. Os .primeiros, 
apregoavam várias coisas do que vendiam; os segundos, vend.!am uma ou duas 
coisas de qualquer das indica.das, mas em cujo pregão, indicavam sempre o .pre,ço. 

Mais uma cla..sse, .a constituída por amoladores de ;tesouras e navalhas, e 
conserta chapéus de sol, cuja indústria era e é, exclusiva de galegos. 

E aimd.a ma.i.s .uma, a dos rendeiros (espanhóis de origem) que rtamMm se 
dividia em duas .par.tes. A ;primeilra OO!l'liPOsta p0<r vendedores de bordados, rendas, 
mantilhas, cécharpes>, sedas, etc., que eram transportadas em fardo, a dôrso, e a 
segunda, composta ipor vendedores, .(homens ou ra:p.a.zes) 1P<Jrlugueses que apenas 
vendiam, uma ou d.uas qualidades de n-endas ou fitas, .que !traziam estendidas em 
um dos braços, .aipre.goando o preço de cada metro, arompanhamdo .sempre o ·pre­
g ão, da !frase: «é ,p'iráca.ban, ou cé mairS barato que na cloje>. 

E ainda ou.tra, a composta pelos vendwores de ca1rnes, miudezas de vaca 
e vitela (tSendo êsbes de origem g:alega) , e os que vendiam carne de porco, que 
eram portugueses. Os primeiros, em nada se rpareciam com os segundos. 

Aquêles, eram bons trabalhadores, honestos e briosos, e muito dedicados 
à sua iprofissão. l!:lstes, nem trabalhadores, criem briosos, e rtanto vendiam carne, 
como freqüentavam a taberna. ou a cadeia. · 
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Hav.i.a. ainda .a classe doa que vendiam s6 brinquedos, - os a>obres brin­
quedos que se vendiam a 5 e a 10 réis, cujos brinquedos eram tão pobres, como 
os seus vendedores. 

E ai.nda outra, a dos vendedores de .sinas, entre os quais recordo o .simpá­
tico <Velho Portugal>, os quais vendiam, além de sinas, almanaques, pequenas 
hist6rias e venderiam :também a sua miséria, .se lha comprassem. 

Outra ainda, .a. dos vendedores de bolos, que tSe dividiam .também em dois 
grupos: um composto ip<>r homens e mulheres, que vendiam bolos especiais, de 
várias r.~iões, já consagradas na especia1idade, e o outro, composto 1Por vende­
dol'eS de ·bolos, f.abricados nas :antirg.as fábricas do ·bakro da Mouraria, eujo va1or 
e :aisseio, co.,,Wxiam ooan o pn:-eço. 

Depois ainda, a classe dos castanheiros, dedicando-se os homens, à venda 
de oastainhais assa.dais, e as mulheres à sua venda, mas cozidalS. 

E a das marisqueiras, como agora se diria, que vendiam: camarões, caran-
guejos, .sarntoI..ars e buirriés cozidoo. 

E também os que vendiam capilés, limonadas e água fresca, que, pelo comér­
cio que exerciam, se assemelhavam aos vendedores de sorvetes. 

E antes de f.alar em alguns vendedores isolados, refiro-me a .três classes, 
talvez .as anais (pObres, eonstituídas ~los vended~s d.e !Pevides, amendoins, al!fair­
robas, favas torrada-s, enfiadaos de pinhões, cestinhos de figos, etc., .pelos vende­
dores de papel para escrever e mapas para aprender a bordar, e ainda os que 
vendem: sina-s, al'manaques e pequenas históri.a.s. 

Dos isolados, recordo o espanhol que vendia óculos e lunetas; o homem dos 
abat-jours, cuja tradição não se ~ga; o '.homem qu.e .vendia rpinhão :novo; o que 
vendia ga1rrafinhas de ~icor; o engraxador, que não teve outro que o igualasse, 
1pela 1su.a, oorrecção e :aprumo e de que adiante :falai~i. 

01ra de tôdas estas classes, vou referir-me à !Primeira, pelas .sua'S quali­
dades de .trabalho, h001iradez e ibii!o .profissional. 

Er.a ,tão certa a hora de passarem diàri,amente nas riua:s que pel'COlrriam, 
que :muiita gente, -acertava por êles os seus íl:elógios. 

Ca11regavam de .tal maneira, que durante as primeira,'S horas da venda, 
±Wtham que ser auxi.liado.s <por duas pessoais, paira Jeva!lem :a:s giga.a aos ombros, 
e então, o 1pau ou ivara a que se digavam, dobrava a tal !P<>nto, que esta1S desciam 
a um plano muito próximo dos quadris. 

Com ais mulheres, suoediai que, :auxiliadas !Par duas .pessoas jpara :levarem 
a gig.a à cabeça, era iVulgwr verem-se com esta, como que enterrada nos ombros 
e .com o tronco dobrado, como se fôssem corcundas. 

Uns e outros, .andaivam nesta .vida todo o ano, mas em amas alternados ou 
mesmo todos, iam às 8Uas terras, ond~ de vez em quando compravam .umas rpro­
,priedades, que na s ua <gíria>, têm o nolll<! de ccasitas> ou dazendais>. Dur.ante 
o tempo que .por Já estavam, :não descansavam, como seria natural, antes waba-
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lhavam itanto como se cá ~i;vessem, não com a-s gigas, ·mas oom a ferramenta 
própria :para os tra.balhos -agrícolas. U.m ou dois meses rpa:ssados, e ei-los de 
volt.81 .para a vida que :tiveram seus 'Pais e seus av6s. 

Pela sua oonduta, lealdade e outras boas qualidades ('homens e mulheres), 
eram tratados ~los f regueses ou fTeguesa.s, quási como ise fizessem iparte da 
fllla família, h.a.vendo de .parte a parte, carinho e afeição mútua. Havia muita8 
vezes confidências e Jág1rimas, falando-se de mútuos desgostos e de mútuos se­
g redos. A freguesa ·não lhe repugina.va ser madrinha dum filho do sr. :Manuel ou 
da sr.• Ma.ria, e até algumas daquelas, !foram madrinhas de c:asaimentos dêstes. 

Quando o ivendedor ia .goza.r as suas férias e :não deixava substituto, a 
freguesa, embo11a paissas.se a compar a outro, não desprezava o !Primeiro, e ais.sim 
ae verifica a oon3:deração que havia 'POr aquêle ou aquela, 11>&na o qu>e oonoorriam, 
é claro, as boas qurulidiadE!$ idêstes . 

.Sôbre o esfôr:ço que os 1vendedores faziam, debaixo dos grandes eairregos. 
n unca me oonstou que algum dêles adoeces.se p<>r êsse facto, e ainda hoje se en­
contram alguns lllaS suas terras, (mu ito velhinhos) gozando, como é natural, o 
produto do seu trabalho honesto de algumas dezenas de anos. 

Falando do brio desta classe de vendedores, direi que apresentavam os seus 
estabeleci-mentos, humosos a seu modo, ora forrando os ()estas e as gigas da fruta, 
com jornais ou papel branco (sendo êste agora ex.!ogido, ~la Postura Munieirpal 
de 11 de Abril de 1935) ou ahlda com .parras, o que dava às giga.s um lindo a.s­
pecto. Em dias de Domingo, Natal, Páscoa e Carnaval, às vezes, até flores se 
viam ;na:s gigas, etc., e nos alguidares da.s azeitonas, cujo zinco .brilhava como 
iPrata, não :faL'tav.a. <> .)ouro, a neveda e o oregão; mas se no a:lguidair se v.!•a.tn rodas 
de limão, essa v.endedeira não era co.nsiderada profissional, pois e·sta, não coloc.avs. 
no seu alguid.air, rodas de Jimão. Nestes e noutros casos, •há uns pequenos nadas, 
que muita gente não nota, mas que, como o que acabo de :apresenta.ir, são inte­
ressantes. 

Falando a inda da simp.a.tia que tôda :a gente t;!nha .por es:ta classe de ven­
dedores, IVOU citar mais um facto, que era muito vulgar observar~. 

Qua.ndo um ou outr-0 vendedor ·ou vendedeiJra, ise aproximava de qualquer 
local, ouvia-,se muitas vezes dizer, de qualquer ca.sa, estabelecimento, oficina ou 
obria de oonstrução, pal.aivr.as que .i·nfundi.am .a:legria ou ooa diisposição: 

- Vem aí a Rusra, - designando o...:; cabelos .}ou ro.s de qualquer wendedeira. 
- Vem .aí ia rmOlrena ... 
-Aí vem a dos olhos bonitos ... 
- Já .aí está .a tia R-0sa ... 
-O .tio J oão vem à tabela .. . etc., etc. 
Oubra qualidade se lhe notava ainda: 
t: que, ao contrário do que eucedia com outros de qualidade diferente, 

d.av.am a mercadoria ao freguês, semipre com conta, [pêso e medida oertos, o que 
era um gsr.ande elemento ... 

Os vendedare.s desta classe, na sua ma:ioriia., o<mstituí.am !faimília, e ma.n-
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davam educar os filhos, o b.a.sta.nte, .pa.ra marea-rem a sua. .pass~ 11ela rterra., 
e conheço alguns filhos de vendedores '8.IIlbulantes, que f-azem boa figura. 

Dram da melhor escolha, os vendedore.s ambulantes desta classe, que .a.ctual­
mente está quási desapaTecida. 

Referindo-me aos ;padeiros, que também faziam ,parte desta .classe, verifi­
ca~ actua.lmente U1T1a grande modificação; outrora, er.am brioS<>s mo trabalho, 
na man&:ma. como vestiam, nos sentimentos e IIla manem-a como constituíam os 
seus lares. 

Como isto l\Tai -longe ... 
iCa.rrega.vam com 1grandes cabazes, mas que cabazes!. .. Aquilo não era para 

ser carregado 1por ,gente! Que .gimndes cairregos! 
•Cor.rendo com aquêle grande 1pêso, Jogo aio romper da manhã, davam a ·sua 

ivolta, iSellVirndo ·as fregu.esas <Semp~ à mesma hora. Terminada a venda da ma.-nhã, 
preparavam o almôço na (padaria, em cujo fônno era cozinhado, dol'llnÍam uma 
pequena 11esta e ei-los preparados para a venda. da tarde. É que o pão da manhã, 
à tarde já estava duro, e não se podia comer. Havia de ser hoje ... como hã pouco 
dizia numa revista, no teatro Apolo, o actor Armando Machado. 

E como êles se apresentavam aos domingos ou dias de festa! 
.Camisa de .riscado, duns :pa.drr~ muito a seu gôsto, calça •branca, cinta de 

côr, bota dum amarelo muito claro ou sa.ndãlia·s de cabedal ,branco (bezêrro se 
cha.maiva), e a sua corrente de ouro. Na cabeça uma 1boina ou boné, ou um barrete 
veroe, debroado a VeTmelho, O que no Cazmaiva], COnstitu{a ipara êles, CODlO que 
uma obrigação, ipois o usavam sempre 1J1essa época_ 

Os leiteiros e ·leiteiras, como já disse, também !faziam parte desta classe, 
e os seus hábitos .asse.inelhavam-se muito aos dos últimos. 

Era aio luxo com que 31presentavam as bilhas e as medidas; era na limpeza. 
dos seus tabuleiros dos queijos; era no vestir, aos domingos, dias santos e mesmo 
~ dias de •semana; e era, .par últi:mo, nas qualidades de t:raba:lho. 

El.as, sempre muiito limpas, com as suas roupas de côres gar.rida.6, cal­
cando chinela. ou descalça·s, com os !Pés muito branquinhos, daivam sempre uma 
nota alegre e simpát.iea, quando ipa.ssav.aan entoando os seu·s liatdos p.re.gões. 

Que lindas raparigas! Que lindos olhos! E que lindos cabelos!. .. 
Acrediite:m V. Ex ... , erom :tôdas lindas ... 
Quando iam ipaissa.ir as férias, às suas terr.aa, era sempre eis.sim: 
~les, ipor exemplo: 
J!'azia quási sempre parte da bagagem, uma mala, alguns sacos, uma gui-

.ta:rra ou um !harmónio. 
Iam sempre correndo para a estação, possivelmente por terem adquirido 

o hábito durante o desempenho das su.a:s funções ... 
Em iregria, os que iam, levavam os ipequenos ivolume.s, e os volumes ipesados, 

eram conduzidos pelos que fiCaNam, que assim paga'V.am muitas Ve7.e8 ao seu pa­
t rfcio a maçada que êste tinha oo levar iumas encomendas para ()19 ;pai.!l ou irmã-Os 
daqueles. 
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Depois dos abraços de despedida, :par.tia <> combói-0, que já em .andamento, 
ainda levava .algumas saüda.des que tinham esquecido, e log-0 a «banza», ou <> :har· 
m6nio, começava a a-nim.ar a canruagem com os seus acordes, ao mesmo tempo 
que daquelas .gavgantas, se 0U1Viam umas cantig.as, que se repetiam lá, nos airraiais, 
ou numa festa de casamento, 1Par.a a qual o vJsitante fôra convidado. 

Com eI-a-s dav.a--se caso semelhante: bagagem, composta também de malas, 
que não querendo mentir, parece-me que eram sempre il'lova.s; sacos e outros volu· 
mes; mas não f.a2ia iprurte, é claro, a guitarra ou o harmónio, cujo transporte era 
feito, a caminho da estação, nas mesmas condições e motivos, dos ant"eriores. 

Na estação, não havia abr.a,ços, havia beijos, e quando o combóio entl"ava 
no túnel, cmneçaiva a festa, a que não era estranho o harmónfo, a guitarra ou os 
fer.riinhos, coi·sais que eraan do -c:M.anéb, que :também embarcava e ia ipara a mesma 
terr.a ou próximo. 

E l:á iam .dar alegria aos pais, e fazer ilnveja às amigas, que :ao ;vê-la:s, assim 
tão boniitas, tão ouradas, logo ~ dispunham a vir com elas, e .algum.as vJnham 
mesmo, e aqui, tanto ipodiam ser felizes, como não. 

É que, como sucede em todos os easos, uns vendedoves são mais felius do 
que outros, e a propósito vou desc-reve:r como alguns vivem dentro e tfor.a da sua 
vi.da comercial 

Há vended<nes ambulaintes, como já disse, que têm o seu lar constituí.do e 
a aua família. Educam os filhos e fazem dêstes, homens para o futu1·0. 

Há outros, com ·lar e famí:lia constituída, mas enquanto que noutros lares, 
thá ordem, respeito e disci:pliina, m.estes há falta de tudo isto e fartura de vinho, 
jôgo, miséria moral, etc. 

Outros itêm 'ª sua e.asa (boa casa, à.s vezes), e têm f.a.núlt~, ma·s nas su.a'S 

te1'1'3S, de onde nunca saíu a mulher ou os filhos, qne lá nascem e lá morrem. 
O chefe cá wem g.a.nh.ar a vida e cá vive numa casa de malta ou coisa se­

melhante. 
V.ai mandand-0 dinheiro, muito dinheiro, que, quando jâ velhos, aproveitam 

para descansar o resto dos seus dias. 
!Mas também os ·há que nunca mandam dinheiro, porque il'lunca conseguimm 

ganhá·lo, de maneira a ipOOer fazê-lo, ou se bem o ganham, bem o gastam cá. 
Há ainda os que, ill.âo têm lar nem família, nem quási que vesti1r, nem nad-a. 

Comem nas tabernas, doJ:1mem em a1bergu~ .próprios ou hospedari.a.s, e como 
mobí:lia, ;têm uma ~equena oaixa de madeira, um pequeno embrulho ou saro, ou 
s6 <> que ir.arem vestido. 

Fazem parte dêste número, os vendedores de sirnas, de almanaques cBorda 
d'Agu.a> e ·pequenas h!stórias; -algung cauteleiros e vendedores de jornais. 

Entre .as muitas maneiras de viver, dos vendedores das !rWlS, vou citar a 
V. Ex. .. , como vivem alguns vendedores de jornais. 

Alguns têm casa, onde .têm .pai e mãe, re.speito mútuo e disciJ>,lina. 
;Seja :Perto ou longe, a residência, o '.Lhlho não tfalta em casa, .ainda que para 

isso, tenha que fazer zangar os polícias, ;pendumando-se nos oa'l'll'os eléctricos. 
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1: que, .se faltam ~.m casa ou lá chegam fora de hoTas, espera-os U1ll3 chi­
bata, correia ou corda entrançada. 

Outros, embora t-enham easa, fica muito longe, e na.da lá há que os atraia. 
Tudo é muito pobre e de mau ~ecto. O pai embriaga~, amiudadas vezes, 

e par êstes e outros moti;vos, muita.s vezes, <>s pequenos <ardinas>, ficam em qual­
quer albergue ipróprio, escada ou portal. 

Madrugada ainda, uns hur.rifos de água na cara., um.a ponta da camisa ou 
do casaco, i&el'Vindo de toalha, um café ibarato, e ei-Jos .a caminho de mais um dia 
de vida. 

De dia, alimentam-.se de qualquer manei.r.a, e mais uma volta e qualquer 
entretenimento, chegam as horas da venda da tarde, e pela noite, procuram a 
e.a.ma anterior. 

E,squecem. a.ssim a i:famHi:a; e aos !Pais, não lhes dá ouiid·ado que o !ilho não 
-a.pareça, e não o 'Procur.am. 

-Outros trabalham .por conta dos rpatrões, e então ipior airnda, pois muita.s 
veze.s levam vida mais desordenada. 

E dos pequenos cardin.a:s>, há muitos que se salvam, faz.endo-se bons cida· 
dãos, mas outros perdem45e. 

Há ainda uns 1vended01r~s, que v~vem em casas de malta, e entre êstes, con­
tam-se alguns, de hortaliça, de mexilhão, ostras e de fruta. 

* 
Também noutro tem,po, havia por parte dos vendedores, preferência por 

eert.os bairros, .para 1residirem, mas .presentemente esta inclinação, está quási es­
quecida ou posta. de parte. Assim: 

As varunas que vendiam leite e queijos, mor.aivam para os lados de Arroios 
ou •Es.peranç.a. 

As peixe.iras (varinas) moravam e maram. para os Lados da Espe?lalliç.a 
e Lapa. 

As peixeiras (não v.arinas) ~oravam e moram .para os síti<>s do Alto do 
Pina, Mouraria, Arieiiro, Caanipo Grande -e até próximo de Sacavém. 

Os 1118Jpa~es que vendiam carqueja, moravam ;para. a Fonte Santa e Carsal 
Ventoso. 

Por ,sítiios do Alto do .Pina, 1Casal Ventoso e F <mte Sainta, moravam os ho­
mens que vendiam carne de porco, e também por lá moram ainda, aquêles que 
vendem diversos géneros, empregando burros. 

Os homens IOU mufüeres que vend~ fruta Jla Baixa, moram quási todos, 
mos bailrros da 1MouTaria e :Castelo. 

Aquêles que illla:& :noites dos Santos populares, em J unho, ivendem ma Praça 
da Figueira, também moram, na sua maioria, para os lados da Mouraria, Castelo 
e Baiirro Alto. 

Vivem para os lados de Arranhó e a.I11'00ores, os que, em grandes caNOÇ&s, 
vêm à cidade, vender pêros e maçãs, a que ;também chamam camoeses. 
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Para os sítios de Almargem do Bispo e lugares próximos, vivem os que 
aqui vendem, em cairroça.s ou oavalos eom ceirões, molhos de nabos e nabiças. 

Para as !bandas de Alcochete, vivem os que vendem aleorim, louro e ou­
tras ervas. 

Cla.ro que, além dêste.g bairros e lugiares, há outros sítios onde êles habitam. 

* 
Ainda falando <le vendedores feliz;es e infelizes, citarei ia:lguins faclos dignos 

de a,tenção. 
Já falei de alguns profissionais, que aqu.i• ganharam mujto dinheiro, e aqui 

ou nas oSUa:s tenras, o .empregaram, em casita.s ou fa:zendas, como dizem :na su:a 
«gíria>, ou em muito ouro que da·qui levavam, e os que iaH oorn'PMTMn ~rqprie­
dades, estão hoje, muito 1Velhi.nhos, a iviver delas. 

'E:stes eram os vendedores de hortaliiça, padeiros, leiteiros, azeiteiros, etc. 
Nessa épooa, que já lá 'Vlai hâ muitos anos, .ganhan:mm, como já disse, muito 

dinheiro, mas em época recente ou actua.lmente, [pouco mais ga'llham do que o ne­
cessário para viver ;(quando Jhes chega), e isto .porque pagiam contribtllições que 
noutro tempo não .pagavam, p~lo aumento do -número de mercados, ~ noutro 
tempo enam apenas: P.raçia da Figueira, Belém, Alcân1:a!m e também ipe.Io :aumento 
de número de lugares de venda de 'hortaliça e maior Jlúmero de estabelecimentos, 
prejudica.ndo tudo isto, os vendedores. Estas e outras modalidades e evoluções, 
tir.ara:m·mos o rpraizer de ouvir os Jindos ;pll\egões de iLisboa. 

Hã ta.mbém O'lltros, que nunca .progridem, chegando a a:presentar--se ia-ndra­
josos, nunca lhes ch~ando ias reservas, para se fornecerem convenientemente, 
sai.ndo prura ia: ivenda sem quãsi rterem que vender, e dêste múmero <fazem parte, os 
vendedores de :folhinhas, 1sinas, almanaques, ~:1v-ros e pequ-ena.s 1histórias. 

A venda .ambulante é pana muitais pessoas, com que, uma <tábua de :sallVa­
ção>, rpois são :forçada-s pelas circunstâncias, a venderem qua.lquer coisa nas ruas, 
pa:na poderem viver, e assim, vêem-ise na venda .ambulante, a:lguns :até, cheios de 
ver~ha, ofer.ecendo .pelas poirtas das ·residências; a.ntig0s emrpreg8'dos do comér­
cio, emprega.dos de escrdório, .a.rrtistas de várias artes e ofícios, etc., pois a neoes­
sicLade não :admite caprichos. 

Ainda recentemente (quem diria) alguns j.ndivíduo.s que iai·nda hã .poucos 
m~ ou anos, animaram platé:ias, faz-endo recordar os velhos tempos das .tou­
radas, do.s !.a.distas e dos marialvas, comoveram muitas senhores, etc., cantando 
o fado, ao som da lira 'SO'Ilora... ivêem--se J11as ruas :a ivender gravatas, e até um 
8C'tor rnwto eonhecido, que tantas v~s .pisou o a>alco do ·ve1'ho Trindade, onde teve 
tantas noites felizes, se vê pelas TUas .e estabelecimentos, a vender perfumarias 
ou a sua fotografia, como que a dizer ao comprador: Vê o que eu fui e o que eu sou ! 

Enfim ... «C'est la vie>, dizem os franceses. 

(Conclui no pró:r:imo número) 



• escrev1a111 Co1no se 
críticas há 82 anos 

por HENRIQUE MARQUES JÚNIOR 

No número 24 dêste trimestrário, correspondente ra Outubro de 0.948, prin­
cipiei a transcrição de algumas críticas que há oitenta e dois anos se publicaram na 
Misoelaneia. historica, cuja- vida desorevi. 

Hoje continuo e findo .tais :transcrições que s.e 'll'le afiguram interessantes, 
~ois retratam .uma época da vida 11>ortuguesa dessa data e que a.brangem a.penas os 
números 2, 3, 4, 5, 6 e 7. O 6.º traz -a.penas Corre~ões precisas. 

No número 2 do citado ,periódico, sob a rubrica Espectaculos publi.c-Os e 
que el'I& datado de Dezembro de 1861, inseriu o seguin,te: 

cO ,publico sempre ipro:pe.n.so á novidade concolTe aos dreos Price e Cinniselli 
admir.ando (á sua custa) os milagrosos f;rabalhos ~ Costas, e <>.s galantíssimos 
vol teios das que trabalham de g'1'(J,Çlal (caso im·ro no sexo aJtna.vel!) . 

Os theatros da capital sofrem um marasmo ~a.ntoso! Nem a maviosa can­
tora Laborde, 111em a Restori iportuguesa com a sua Medea, podem evitar-lhe o 
desastre financeiro. 

Os theatros de segunda ordem conservam-se ;Pelo beneficio dos seus amigos!> 

Antes de eontinuair a transcrição de outras erítioo.s, devo dizer qUe a Res­
t<ni (aliás 1Ristori) [pOrtuguesa era Emília das IN'eves, ia grande actriz qUe Garrett 
descobriu e que foi uma ,glória no nosso Teatro. 

No número 3 - de JaneÍ!ro de 1862 - sob a meMna el)Ígr,a:le - Espectacul.cs 
publioos - a.presenta ias ..seguintes crónicas: 

cTheatro de S. Oa,rlos. - Continua com operas já vistas, .tencionando aip1-e­

sentar uma camposição do .professar :Noronha, A Beatriz de Portugal. 
Theatro de D. MO/ria II. - Tem 'Variado de espectaculos ma.s coan diminuta 

concor.rencia; a.8 <vietimais da antiga .inquiisiçã.o continuam a úugilnta:r os espec­
ta.dores. 

Gymoosio. - Apresentou uma. coisa com idéi:a> de ~vista de 1861; mesqui­
nha de idéa, 1pobrissima de escr>e0taeulo e finaes :i11nprop1·ios e isérios de mais .paira 
um theatro. Desejiamos..Jhe ma.i.s !fortuna com - a.s Fadas dos enganos! 

Rua dos Condes. - Continua com os sa,ltos de Corsa, entremeiados de Res­
tauraçã.o, e outras ipequena<S ~s do seu reportorio ipopular. 

Variedades. - Fiirma-ee na !.-O.teria. do D~bo, com intermedios e episodios; 
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em quanto ~e não apresenta a ,grande magica - Ave do P<V11a.izo, a. quem deseja­
mos gosar neste mundo. 

Os circos Pri~ e Cenniseli. - Guer.ream qual dos dois aprese.nbam melho­
res damas e melhor-es cavalos. 

Além deste civilisador espectacuk>, existe o f()},guedo dos bailes de mascams, 
aonde se dwerte a gente de duas cairas!> 

No número 4 - de Fevereiro - sob o mesmo título - insere o que segue: 

c:Theatro de S. Carlos, depois de ter lutado eom 1bastantes difficuldades, 
pôz em scena a bella opera - O Baile de Masoamas, que foi mui bem 1recebida .pelo 
opti:mo desempenho dos cantores, e magi.stralmente ensaiada pelo exímio artista 
Mr. Cossoul. 

No dia 24 debutou o tenor Tagliasuchi .na opera Rigoleto que :não obstante 
ser um muito sofrível tenor, tem a lutar com a :presença de Fraschini e dos seus 
amigog, 

Theatro de D. Maria II. - Tem dado diver.sos espectaculos sem coisa notavel. 
Dito Gymnasio. - O mesmo do seu ine>..'tinguivel reportorio. 
Dito Rua dos Condes. - Apresentou a magica - A Seorpente dos m<J1res 

da qual <SÓ poderá colher as escamas; não obstante a diligencia das Serpentes. 
Dito Variedades. - Continua :no desempenho do titulo; deixiando de apre­

senba·r a magica de grande espectacufo, A ave do Pa;n~iso, porque o paraLso que 
esperavam colher só poderá ter loga.r para os dias d·a serração da velha, .por causa 
dos muitos ensafos .para o desenvolvimento da'S maquinais. 

Circo P:rice, também debutou ao estilo de D. Jocsé Serratte, apresentando 
aos ca·rvoeiros oo B oo-Vista. um grande quadro (.a oleo) no domingo 24 pelas 
pr~s publfoas; continua a atraiu- grande concorrenci.a, e igualmente no Oirco 
Cinniselli que para flagello dos Theatros de Lisboa vieram a esta cidade. 

O capricho da moda <fez distrahir a.té, a maior parte <Las .famílias aristocra­
ticas do Theatro de S. Carlos, para caminhrurem ia· g.al~Pe ao tCi·rco ... ao Circo ... 
ao Circo! deixando reduzidas á mingoa mais de duzentas famílias que vivem dos 
Theatros. 

O Carwaval vai este anno .bem :mascar.ado. 
O Caf fté/ a Floresta, e Price desafiam ao can-can. 
O Alegria sedusiu Mr. Cenniselli a uma parodia de touros de papelão, para 

não escwrecer ig fama dos bichos que hade apresentar a seu t~po. 

E não tarda em S. Carlos a fazer côro com as anascar~das; isto, .alem das 
danças populares, iaonde já trabalham escudos e lanças, e&padas e massas pa·ra 
as pyricas do estilo. 

Os dom1nós e os diversos figurinos apresentam-se nas janenas á e..xposição; 
os iallugadores são eomo mosquitos; e o nosso Oruz do Gymnas'io item a iPrimasia 
na varriedade e na riquesa do iSeU eshabeleci:mento.> 
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No número ·5 - de Março: 

c:Tendo fina:lisado na presente quaresma. a época. theatral, não deixará de 
ser conveniente (para constar) :registar as princi!Paes operas e d·ramais mais lllota­
vei.s, que ia.presentairam .neste refer.ido anno os diversos :theat.ros de 'Lisboa. 

Theatro de S. Carlos. - Debutou com As Vesperas Sicilianas, e seguiu-se 
alternadamente, Sonnrunbula, Trovador, Traviata, B.aTbeiro, D. Pascoal, Boccia­
negr:a, Rigoleto, A rfilha do .regimento, Luzia, Ernani, .Baile de masca.ras, e 'Na­
buco. Foi esta e a do Baile de mascaras as que mereceram mais acceita.ção; sendo 
cantadas as operas .pel:as 1Senhonas Bendazzi, Laborde, Barini, Uberti e .Calderon, 
e pelos srs. Fraschi·ni, Guicáardi, Belas tCosta, ·Baraglia e Tagliasuchi; destes , 
mereceriam toda 'ª sympa.thi:a. dos espectadores, <>s srs. Ftraschini e Guicciardi; 
assim como as ·senhoras .Bendazzi, tCalderon, e a !Senhora Liaborde na opera do 
Bairbeiro. 

N. B. De~iu-se ;para sempre desta terra qUe já clmmava sua, o veterano 
das emprezas de S. !Carlos, A. Bruni, tão afamado cantor como curioso de agri-
cultura. 

Theatro de D. Ma.ria II. - As peças que .a.presentou foram a maiar .parte 
do seu a-eportorio, exceptuando a da ia'bel'tura que foi o dr.ama Abnegação; segui­
ra.m~se Joa.nna ia douda, :Medea·, a Mulher que deita oartas, O prestigiador, Luiza 
M01rion, .as duas aiobrezas, o Retra.cto vivo, e ultimaimente o Pagem. da duqueza. 
Foi esta engr.açiada comedi1a aio beneficio da ·senhora ·Emili:a Letroublon que desem­
penhou co.m aquelle iesipi·rito .pr-0prio de uma costureira franceza, bem como na 
parte de alferes; que tanto em um como em outro pa,pel .roub.aiva '8'S attenições dos 
espectado.res de -ambos os sexos! A senhora Mairàa Gertrudes era uma perfeiba 
duqueza napolitana, vestia sympathicamente, e com taes ademanes e requestos 
que bem merecia ter maior numero de pagens ás suas ordens! 

O nosso amigo Santos na ,parte de Tancredo, carterisou (si.e) um perfeito 
Buff<Xlli; mostrando assim o qu.aal.to .pode .a propensão 11>aira a a·rte que adop.tou. 
Dos 'Senhores Tasso e Theodorico .nada diremos, jporque nesta peça ai.ada item que 
possam <lesenivolrver o grande .merjrto ha muito adquirido. 

N. B. Cumpro chamar á lembrança dos criticos, as censuras que se faziam 
á antiga ccmiedia - O se>rralheiro holumdez - .na qual só o nnestre da serralhia•ria 
fa:llava em estylo maca.rr.Qllico, e os mais em portuguez, isendo todos holliarndezes! 

Agora dá .... se 'll1l1 igual caso na do •Pagem da duqueza não obstante o rigor 
das eensuMs da aictualidade! Ainda fallaremos a respeito do thea.tro :antigo, e dos 
analysadores que fafilam do que nunca viram 1 

Alteram mil questões; ipromptos contendem 
P.romptos decidem no que nada entendem. 

(Nie. Tolentino) 
Theatro do Gymnasio. - ·Continuou com o seu inextinguível reportorio, va­

ri'ando o mais possível ipara a:ttrair espectadores: apresentou .pelo carnaval algu-
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mas peças jocosas, entre ellas, a dos Lanceiros que muito agradou, e igualmente 
a scena comica Por um triz, em que o nosso inimita vel Ta.borda e o sr. Isidoro 
jogruram de scena com bastante naturalidade: tambem foi á scena uma especie de 
revista A Fada dos enganos (que em nada nos enganou!) e 1Pela quaresma, o dr.ama 
sacro, Santa fria, composto pelo sr. Vasconcellos. 

A vida desta virtuosa :portugueza e .martyr Santa Iria que o author esboçou 
da vida da mesma santa, tem me.recimento quanto á união com a Jüstoria; porém 
está muito longe de .ser um espectaculo .a·ttra.hente ; o que bem se tem demonstrado 
pela deminuta concor.rencia. 

É mui falta de appar.ato scenico, e sem aquellas visualidades que tanto re­
creiam 'ª vista dos espectadores. O anjo bom assim como o anjo mau, caminha.m 
semipve a pé, e destituídos de graça; os tres actos (que já são de mais) ifecha.rn 
sem espectaculo! apenas conclue o drama sacro com uma nu'Vem em que o anjo 
bom vem .r.eceber d'entre as .agoas do Tejo o cor.po de i.c:>anta Iria, e o leva aos 
ar.es cercada de nuvens (do mesmo genero da .primeira!). 

Os. que assistem :a esta pr.oducção dramatica podem observar o contraste 
que se dá entre do:s diabos! combinando ia •placidez deste com 'ª violencia de cs­
piJrito e de força cam que iSe apresenta o dixbo da rua dos Condes! 

Ainda mais outra. O cara.der de um verdadeiro sacerdote que edifi03 e 
sua.visa as attribulações de espírito causadas pelas tentações do demonio, cujo 
sa.ee:rdote n'um interessante dialogo chega a ®tecrusar a um infiel tornando-o 
christão, mostra-se na oratmia do milagre da N. S. dg, Na7J:ireth; .ao passo que 
na de Santa Iria carterisa (sic) os individuos das ordens religiosas no maior 
grau de avareza, sedução, col'.rupção, embriaguez, e com muitos outros tSalrcasmos 
proprios da época l 

Ainda bem! O publico conco.rre a<>nde mais se enc~mtra a .moral, misturada 
com os episodios honestos e no mais completo de quadros maravilhosos e de melhor 
efíeito iscenico. 

Isto é o que convém ás iPr.oducções sacl'las que ise aiprese.ntam nesta .parte 
do anno, e no que as em.prezas theatraes ,se devem esmerar para seu proveito. 

Theatro da Rua dos Condes. - Entreteve aquelle insofrido auditorio com 
alguma variedade de pequenas p~a..s., e .a magica da Se-rpente dos m..lwes que não 
mer.ece as honras de .biz ! 

Variou com .a Cors.a brane>!t, coisa de .mui .pouco merito; vazia de acção e 
de graça. No dia ipropri<> foi á scena o dir-ama - 1.• de Dezemb1·0 - que ·bastante 
g-ente attraíu ao .theatro; e não podia ser o contrario, vjsto que se traeta do brio 
e .patriotismo de uma ll'lação escravisadia .por uma invasão de estran~iros. 

Foram estas as acções de nacionalidade que na época da guerra peninsular 
se apresentavam em scena ; das quaes os espectadores sahiam satisfeitos e ani­
mados a soffrer os prejuízos de uma guerra invasora de francezes. 

Pela quaresma .representou-se o diiama - O milagre de Nossa Senhora da 
Nazareth, esoripta ~lo 'Sr. Chaves. 

Não podia deixar de ser bem recebido um espectaculo que além do bello 
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apparato e dos interessa11tes quadros, o :author os debuxou com ·feliz .pensamento; 
não s6 nos beHo3 dia.logo.s hi:storicos e poetioos, como ·no real<:e que deu á anti­
quj.ssima lenda .religiosa de uma romaria :tão concorrida. 

Só quem visita o sitio da· Nazaireth durante o mez de ·setembro lhe (pode 
dar valor! 

Embora iSe analyse o fim e de como foi o rprincipio ! .temos 'Vi.sto pró e con­
tra; e agora mesmo temos á vista um Jivro que diz assim - Di.ssertação Mstorica 
e critica em que charamente se .mostram fabulosos os factos com que está enredada 
a vida de Rodrigo rei dos Godos; que são apocrifas as peregrinações da Imagem 
milagrosa de N. S. da Nazareth etc. etc. - .por Fr. lManoel de Figueiredo. Não 
nos compete ia analy·se do facto, só pel'tence .ao ·notici.arista dar ;parte do.s espec­
taculo.s; este é um delles, ~ muito digno de ser concorrido. 

Theatro dias Variedades. - Depois da Loteria do Diabo variou igualmente 
com varias coisa·s, até que á custa de grende despeza aipresentou a engraçadissima 
e vistosa magica, A ave do pama.iso. 

É um grande espectaculo comp-0.sto de 3 actos com 20 quadros e um pro­
logo, 32 rpe9:as de anuzica, bailados, bastantes maquinas, riquissimo vestuario e 
bellissimas vistas; emfim, é wn bom fartote de espectaculo. 

Foi esta ma.gica composta .pelo sr. Ofrveira que teve não .pouca·s Jembr-anças 
f P-lizes, pebos engraçadoa ditos e chistosa critica em que está envolvida. 

É este um espectaculo a que o .povo está costumado a ver nesta quadra; 
n'elle se recreia e diverte, apesar de lhe conhecer o impossivel. 

Conheçam o.s críticos que os -seus illustrados discursos não destroem nem 
evitam que cada um se deviirta a seu modo. 

A concorrencia aos theatros durante estes espectaculos tean sido numerosa 
e extraordinaria. F elicitamos as em.presas pelos esforsos que item feito para 
atrahir a concorrencia, levando debaixo os industriosos saltos de trampolim. 

Circo Price. - Tem continuado em apresentar artistas de bastante merito; 
entre elles a 5r. • Aooms que trabalha com muita destresa e giiaça .na cOJrda forte; 
e apesar de termos visto grandes artistas d'este :genero, e n:a mais defficH qual é 
<> trabalho sobre um arame, é a sr.• Adams uma excelente artista e mui digna 
<le verr-~. 

Apresentou .. se ali á (sic) dias Ulma scena mímica que elle i·ntitulou D. Juan 
(parodia da antiga comedia D. João Tenorio o convidado de pedra), que o publico 
tão paciente reprovou com mereciia. 

Mr. Cennizelli despediu-se e foi-Si: com o seu esquadrão, exclamando -
Cheguei, vi, mas não venci! 

Divertimento Touro-ma.nico - Apareceu o mais valente e afamado carpinha 
Antonio Sanchez El Tato, e outros companheiros dos mais insignes das Hespanhas.> 

No número 6 - de Abril - insere nas C<>rt·ecções precisas o que se 
transcreve: 
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No :Periodo relativo ao theatro de J). Maria II declara-se o seguinte: 
O PGgem da Duqueza foi ipela l.ª vez á .scenra para debute da sr.• Gertru­

des e mão, Maria Ge;rtrudes - e que o titulo que apontamos de A Fa<Jc, dos En­
ganos, ,paira mencionar a Revist.a que foi no Gymnasio, foi .substi.tuida .por outra 
que se .publicou .por -annuncios - O pa,ssooo, o presente e o fucturo. Emqua.nto 
ao juiso que d'ella fizemos, sustentamos, o mesmo parecer. 

No ultimo (periodo - aonde 6e lê - Touro-m.anico, leüa-se Tauro-maníaco.> 

No 11Úmero 7 - de Maio - lê-se: 

cESPECT ACULOS tPUBLICOS - Tem continuado illos diversos theatros 
de Lisboa o mais que se possa encontrar dos seU.s reportarios, :atfim de c0111Vida.r 
pa·ra atrahir e!ij>ecbadores. 

Theatro de S. Carlos. - Tendo concluído <a epoca dos espectaculos lyrieos, 
tem a.penas dado alguns concertos muzicaes. 

Thooflro do Gymnasiio. - Negoceia á alta e baixa de fundos, ora no pro­
fano, ara nas exposições sacras. 

Thootro da Rua dos Condes. - Segue o mesmo gosto; ora com meias dozes 
de jocosidades, ora oom .milagres, côrças, e oor.pente.'l. 

Theatro dias VGriedi:.ides. - Resplandece com a decantada Ave do P<l/l1!1,izo; 
atrahindo continuamente com um milhão de pantheras, os concon-entes; e .tantos 
que tem lfeito daquella.s carunchosas .taboa.s, o reino da prosperül.'.UUI 

Thootro de D. Maria II. - Foi á scena em 22 do corrente e em beneficio 
do nosso excellente actor o sr. Tasso, uma 'llOVa tradução do sr. Ernesto 'Biester, 
um drama em cinco actos - Cora ou a escravatura. 

É um ·bello drama adornado com o:p.timas vistas, sobresahindo aquella em 
que <> vapor Selma se acha nas ma.rgens do rio Mississipi. 

O desempenho foi como se devia e~erar de tão bons actores, e as scenas 
são de um magnifico effeito; os msignes artistas Ramboi (aliás Rambois) e Cinati 
for-am chamados e victoriados com .geral a.pplauso. 

Quem não ap:.irece esquece. Ninguem pense ser isto um movo titulo de peça 
nova! apen:a.s corre como xifão velho. 

Foi este .mez á <S-Oena .a chistosa co.media O pae da atriz em :beneficio do 
nosso estimado actor o 5r . .Sargedas. 

Nós conhecedores da chicana teatral já não admiramos ver retirado de 
scena actores e actrizes de melhor estima; assim como '110 .preferir de novas .pro­
du~ões, só por que são novas, a outras que o publico acolheu cron satisfação só 
por serem velhas; e é par isto que appllicamos o proverbio pela reaparição do 
actor e da .peça. 

Ao talento do .poeta author do pae da amz nada f.al:tou 1)ara •ainaly·sa·r de 
intrigas de ·bastidor. As denguices das !Primas dolllas, essencialmente as que me­
'l"ecem o favor de empresarios ou de commi-ssarios; o enthusiasmo de um poeta 
d-ram:atico, a .pen.na venal de 'l1.m escrjptor ipublico que tem .(diz elle) na sua mão 
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a opinião ;publiea, eo.:mo se trez ou quatro homens ;podessem dC11ninar a QPUUao 
gera.l ; o.s apertos e torturas :a que se :vê E:Xposto rum empresa•rio (sem subsídio), 
e a·té a clas.sica .ga-rrafinha de um contra.regra do theatro velho. 

!Perua foi que não o.·eunisse :ali outros episodios; -0.s .premeditados ;ra.ma.J.he­
tes, a.s corôas entrelaça<las de lustrinas e ·longas fitas, que mais parecem bandei­
rolas do Espírito Santo; ou daquel1as que se acharam no cyri-0 da Ameuoeira, 
quando o :façanhudo general francez as aprisio.nou rpa.ra presentear a Junot; 
ineuloando isto par um grande feito! 

Faltaram tambem o.s paletós, as archotadas, e o sem nwmeTo de bilhetes 
gr.a.tuitos, afim de que nas ;plateas se I>romov.a o enthusiatSino, e a que no dia 
seguinte o periodfoo f.aivorito ilhes tessa (sic) o sediço elogio! 

Nós nos congratulamos com o sympathico -beneficiado, e o felicitamos pela 
aoor.bada escolha do espectacuto; não desejando que se verifique co.m elle o já 
citado ;rüão. 

A viuv.a dos e$talos, vulgo .Madama de TernouT, eomeçou a divirtir a ll'a­
pasi:ada, :apoquentando os ouvidos da visinhança com .a.s suas bombas; á.s quaes 
sa ihe responde com mil bombas de 11>ragas de recoxete>. 

E, pedindo desculpa da maçada que lhes preguei com a leitura destas trans­
crições - se é que alguém teve a pachorra de as ler- findo hoje a tarefa que 
me impus. 

Algés de Cima 
Vivenda Mairia The.reza 

6-II-943 



Relatórios apre­
sentados à última 
Assembléia Geral 

DA JUNTA DIRECTIVA 

efectuada em 22 
de Janeiro último 

Ex. mo• Cons6cios 

Nos termos dos •Estatutos, temos a honna de vos :apresentar uma síntese 
dos principais ·acontecimentos ocorridos na vida desta i;nstituição, durante o ano 
que terminou em &1 de Dezembro findo, e o seu estado financeiro na mesma daba. 

Manteve êste Gru.po a escala ascensional já anteriormente verificada, no 
desenvolvimento dias .suas actividades, quer promovendo conferências do mais alto 
interêsse cultu·ral, quer iproporcionando à sua grande massa associativa, nume­
rosas visitas de estudo a monumentos e estabelecimentos de vário carácter, visitas 
que continuam a distinguir-se por uma avultada concorrência de s6cios. 

Assim -se efectuaram 21 visibas e 15 conferências na sede. 
Como de costume, concorreu o Grupo ·à Feira Anual do Livro, na Avenida 

da Liberdade, ex;pondo na sua barraca :privativa valiosos exemplares da o-Hsipo­
gra.fia, dentre os quais as edições dia ·Câmara Municipal de Lisboa, de que o 
Grupo é o depositário, as edições pr6prias, e as de alguns escritores nossos con-
s6cios, empreendimento que continua a justificar jnteiramente a a'lOSSa interven­
ção na Feira. 

·Concorremos ·também no ano transacto à Feira ·Popular de Lisboa, inicia­
tiva do jornal «0 .Século» ;para .fj;ng beneficentes, tendo-se procurado dsarr :a essa 
representação um as,pecto tipicamente lisboeta, honrando o iprestf,gio do Grupo, 
o que na ·verdade se conseguiu, embora o resultado desba· manüestação tivesse 
acusado números negativos, perante o que todavia se não recuou, quer pelos fins 
filantr6picos da Feira, quer porque se tratava de dar colaboração a c:O Século>, 
jornal que tem sido bastante atencioso para com o Grupo. 

Realizou-se na Sede o c:Primeiro leilão Olisiponense de livros, manuscritos 
e plantas topográficas», onde figuraram obras de acentuado valor. 

Foi prop6sito desta realização estimular e desellJVolver o gôsto pelas lei­
tura-s Olisiponenses. 
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Dentro do mesmo critério, desviou o Gru,po a maior s-Oma das suas dispo· 
nibili<liades em dinheiro, .para enriquecimento da sua biblioteca, a>ara a qual se 
dispendeu um valor su,perior .a dez contos, em encadernações e na aqui·sição de 
livros, contando-se entre as obras adquiridas a História Genealógica da Casa Real 
Portuguesa, a Monarquia Lusitana, o Teatro de S. Carlos, as Cidades e Vilas 
da Monarquia Portuguesa que têm Brasões de Armas, Anais de D. João III, etc. 

A Junta Directiv.a .realizou normalmente as suas reüniões mensais, a.pre­
ciando .simultâneamente com os numeroso;; assuntos administrativos, problemas 
de vária ordem respeitantes à cidade de Lisboa, alguns dos quais determinaNm 
as deliberações adequadas. 

O prestígio do Grupo continua a .robustecer--se :notàvelmente, rua-vendo que 
registar-.se, ipor exemplo, os mai·s 1i·sonjeiros convites .paTa várias cerimónias, quer 
particulares, quer oficiais, em que .sempre nos fizemos representar. 

Quanto ao movimento de sócios, também temos a acusar números mais 
expressivos, como a seguir se descreve: 

Em 1 de Janeiro i!Xistiam .................... . 
·Existem em 31-12-943 . ................. . ....... . 

994 
1.078 

continuando a contar-se entre as inscriições, as de várias emprêsas privadas. 
Os ·serviços de secretaria, deve assirra1'ar-.se que foram prestados ms .mais 

sati-9fatórias cOJldições, não devendo deixar de se distingu.i:r o ·Chefe da mesma 
pela sua dedicação e interêsse. 

Deploramos vivamente ter de inscrever neste Relatório a l!'lotícia dia pre­
matura perda do Vogal da Junta Directiva, Ex ... º Sr. Alvaro Pereira de Lacerda­
espírito culto, de sábio conselho e sempre solícito colaborador em tôdas as emergên­
cias, qwaJidades a que :aliava o :mais distinto :trato J>essoal. 

Por último temos a assinalar que depoi•s de .se ter !Prcvido a tôdas as des­
pesas correntes, incluindo a edição do Olisipo para distribu.lção gratuíta aos só-
cios, e de se ter enriquecido o nos.so patrirn6nio, foi .po~sí.vel apuT.ar como ,resul­
tado do exercício um .galdo de 10.572$75, o que se deve à dHigente iadministração 
do nosso Ex. mo Secretário Geral. 

Exposto tudo quanto importava consignar neste Relatório, temos a honra 
de propor o seguinte: 

i.• - Que vos manifesteis sôbre êste Relatório. 
2.º - Que vos- associeis a um voto de pesar pela perda do Ex."'º Sr. 

Alvaro Pereira de Lacerda e dos sete sócios falecidos durante 
o ano. 

3.º - Que .aproveis um voto de .reconhecilmento à distinba 1Comissão 
de Contas ·pela sua atenciosa colaboração. 
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4.0 -Que se agradecesse à Imprensa de Lisboa a larga publicidade 
que sempre tem dispensado à acção cultural do Grupo. 

6.0 
- Que o saldo do exercício, no valor de 10.572$75, mais o do ano 

de 1942, seja aplicado na amortização das seguintes contas: 

Móveis e Utensílios ...... . .. .. . 
lhblioteca .......... ........... · .• 

4.891$75 
16.003$40 

:passando para o ano de 1944 o saldo de 430$63. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1944. 

DA COMISSÃO DE CONTAS 

A Bem de Lisboa 
O Director-Tesoureiro 

(a) Hugo Raposo 

Na mesma ocasião foi .apresentado ipela .Comissão de Contas composta pelos 
srs. dr. Joaquim Fontes, Henrique Marques J únior e Teodoro Lopes Ramos (re-
lator) o .respectiivo rela.tório que depois doe se referir à activJdade do Gru.p0 durante 
o ano de 1943 .p.ropôs e foi aprov.ado: 

- Qu.e ise lanç.a.sse na a.cta um ·voto de iporofundo pesar ipelo faleci­
mento do saildoso Di-rector "Sr. Alvasl'() Pereira de Laeeroa; 

- Qu.e &e aprovasse o Relatório e Contas iaipresentados ,pela J unta 
D1rectiva, e 

- Que se agradecesse à Imprensa de Lisboa a larga publicidade que 
sempre tem dispensado à acção cultural do Grupo. 



Obras oferecidas 
e adquiridas 
para a Biblioteca 

Pelos seguintes se­
nhores e entidades 

MANUEL CHAVES CAMINHA 

N .0
• 1766-A - Babel, n.º 1, ano I - (1936). 

SECRETARIA GERAL DO MINISTrutIO DAS OBRAS PúBLICAS 
E CO~UNICAÇOES 

> 1910-A/1910-B - Rel.atório e Contas sôbre a gerência do ano económico de 
1940/41 da Administração dos Portos do DoUJro 6 Leixões (1943). 

EDIÇOES DO GRUPO E OBRAS ADQUIRIDAS 

> 2701 - Livro da. Receita e despesa da Ca&:L Pia do amio que começou em 
8 de Setembro de 1623 e tiooba em outro tal dias de 16~4. M. 

> 2'702 - Livro que há-de servir dos assentos das defuntas que fa/,ece.ram neste 
Real Recolhimento da Natividade de Nossa Senhora, e Casa Pia das 
Convertidas de Lisboa. M. 

> 2703 - Livro da Receita e despesa da Casa Pia dia.a Convertidas, ek M. 
> 2704 - Livro que há-de servir no Re,a,l Recolhimento de Nossa Senfw.na da 

Natividade, Casa Pia das Convertidas, etc. M. 
> 2705 - Li:1Ji?·os dos Acordons da M eza, A sento$, Registos, Termos, sobre mui­

tas e dive-rsas coisas, do Recolhimento - Entr<.u!Ja e Saida a,.'ts Irmãns. M. 
> 2706 - Livro em que se Registão as Escrituras, e pa.peis Importantes deste 

R e.colhimento das orfãns de Nossa Senhor.a do Aniparo. M. 
> 27116/717 -Memórias de Castilho, tomos I e II, POlr Júlio de Castilho (1881). 
> 2718/719/795/881/933/992/992-A/992~/992-C/992-.D/993-E/992-F - Revis­

ta de P<>rtugal -Língua Portuguesa - Série A - Vol. II a IV -
N.º 6 a 17 (1943) . 

> 2757 /58/59/60/61/ô2/63/64/65/ô6 - OliS'ipo n.º 22 '(1943). 
> 2796/904/904-A/904...B -Revista da Imprensa P<>rtttguesa. (Anuário Geral 

da Nação), in..,. 1 a 5 1(1943). 
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N." 2797/98/99/2800/801/802/803/804/805/806/807 - Actu das Sessões da Ga­
mara. Municipal de Lisboa-Anos de 1917 a 1926 (1917/1941) . 

,. 2808 -Memoria sobre Chafarizes, Bicas, Fontes e Poços publicos de Lisboo, 
Belem, e muitos loga,res do T/M'mo, of!erecida á Ex. •a Gamara Mu'Mipal 
de Lisboa, por José Sérgio Velloso d'Andrade (11851). 

> 2809 - T&atro Romano - Dissertação~Cri.tico-'Filologico-Historica, .por Luiz 
A ntonio de Azevedo (1815). 

> 2810 - Proposta e Esboço do Plano Geml de um.a. grande Festa Anual da 
Oidiade, por José lg'nJaCio Dias dia Silva (1900). 

» 2811/812 - O Real Theiatro de S. C<I;rlos de Lisb<>a - 1793/1902, ipOr Fmn­
cisco dia Fonseca Benevides. 

> 2813/14/.15 -As cidrxdes e Villas da Monarchi·a Portuguesa que teem B•ro,. 
são d'airm.as, por S. de Vilhena Barbo&a (1860). 

> 2846 - Synopse dos Principaes Actos A.dministrativo9 dia Gamar.a, Munidip:ll 
de Lisboa em 1895 (1836). 

> 2847 -Synopse dos Principaes Actos Administrotivos a.~ Camana Municipal 
de Lisboa em 1838 (1839). 

> 2848/49/50/51/52/53/54/55/56/57 /58 - Synopse dos Principaes Acto8 Admi. 
tnistrativos da Gamara Municipal de Lisboo, nos annos de 1840 a 1845, 
1847 a 1849, 1851 e 1852 1(1841/1853). 

l> 2866/67/68/69/70/71/ 72/73/74/75/ 76/77/78-0s Portos Maritimos de Po-r­
tugal e Ilhas Adjacentes, por Adolpho Loureiro (1904/1924). 

> 2880 - <Amigos de Lisboa> e a l mpr.en.sa (1Fevere.iro a Junho de 1943). 
> 2906 - O Conde de Villa Franca e a Inquisição, por Anselmo Broamcamp 

Freire (1899). 
> 2907 -O Incêndio dia Travessa da Palha, IPOil' Ca;rlos Barreiros (1887). 
i> 2908 - O Hospital de S. José e Anexos e-m 1858, .por Manuel Cesario d'A-rauio 

e Silva (1853). 
» 2917 -Anaes de El-Rei D. João III, jpor F·r . Luiz de Sous-a (1844). 

2923 - Os Luziiailas, ipor Luiz de Camões (1931). 
» 2924 - Bibliog1'(tfia Geral Portugue&:;r,, Vol. I, Século XV (1941). 
> 2925 - Portugal Milita1·, ,por Ca1·los Selvagem (1931). 
~· 2926 - Quadros N-aoo.is, pelo Alm•i1rante Joaquim P. Celestino Soares .(1942). 
» 2927 - Vooabttlário Ortográfico da Língua, Portuguesa (1940). 
> 2928-As Corporações dos Ofícios Mecânicos, Vol. I, rpor F•n:i:nz-Paul lAng· 

hans (1943). 
> 2935 - Eça, de Queiroz (2.ª Edição), por António Cal>rol (1920). 
> 2936 - O R eal Observia.torio Astronomico de IAsboa, .por José Silvesttre Ri­

beiro (1871). 
l 2937 - As Misericord~. por Costa Goodolphim (1897). 
> 2988 - Relação dos Festejos que tivMão luga.r em Lisboa nos memo-raveis 

dias 91 de Julho, 1, ~ etc. de Agosto .de 1826 :p<Yr ooa.sião do jwro:mento 
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prestado á carta constitucional de<>retiula, e dada á Nação Portuguesa 
pelo seu, legitimo Rei o Senhor D. Pedro IV. Iriipe11~dor do B-razil (1826). 

N.º' 2997/98-Hist6ria àe .Portugal, .Lº ie 2.0 Vol., por Ant6nio G. Matoso (1939). 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 

> 2707/745/ 771/846/ 909/959/959 A/959 B/959 C/959 D/ 959 E/959 F - In­
dústria Portuguesa, n.00 180 a 191 {1943/44). 

SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

> 2708/708-A- <A tld.ntico>, n. 0 • :S e 4 {1948). 
> 2781 - O Pensamento de Salazar - Os Princípios e a Obro da Revolução 

no momento inte-rno e momento internacional {1943). 
> 2890 - A Revolução Continiw. (1943). 

TEODORO LOPES RAMOS 

> 2709-Conquist.a àe Lisboo aos Mourcs {1147), rpelo D-r. José Augusto de 
Oliveir.a (1. • Edição, 1935). 

> 2710 - Bric-á-8-rac, pelo D-r. J. M. Teixeim de Carvalho (1926). 
> 2715 - Guia de Portugal A-rtístico, Vol. IV. 
> 2731- Dissertação critico-filologico-historioa, por Luiz Antonio de A~vedo 

(1815). 
> 2733 -Lisboa Antiga, por Nogueitra de Brite (1935). 
> 2736 - Ronda de Lisboa - Vol. II da Biblioteca. Clássica iPorluguesa, por 

Francisco de Castro (1923). 

JOAQUIM LEITÃO 

> 2711-Discu-rso proferido mi Sessão Comemorotiva do 1.• Centenário de 
Manoel PinheW-o Ckagas, Secretario perpétuo da Academia Real dias 
Sciencias de Lisboa, em 10 de Dezembro de 194~, pelo oferente (1942). 

LUtS DE CASTRO E SOLA 

~ 271.2 - O Estudo e Ap-roveitamento do Sub-solo Po-rtuguês - Conferência 
realizada em 17 de Abril de 19-34 .na .sala Algarve da Sociedade de Geo~ 
.grafia, ipelo oferente {1934). 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

> U04-A/604-B-Revist.a Municipal, n.00 13, 14 e 15 {1943) . 

• 
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N... 2713 - Lisboa e ott seua cron.ist.a.s, por Luiz Teixeira (1948) . 
> 27n -A Ribeira de Usboa, IV Vol., .por Júlio de Castilho (2.ª Edição) 

(1943). 
> 2792 - !Ás boa de L és-<J.-Lés, V Vol., iPOr Luiz Past<w de Macedo (1943). 
> 2793 - 09 Primeiros Uvros e Livreiros de Usboa, ·pelo Dr. Durval Pirea 

de Lima (1942). 
> 2794-0 Valor Turístico de Santo Ant6nio de Lisboa '.I)Or Augusto Pinto 

(1942). 
> 2898 -Os últimos Dez Anos de Acção Cultu:ral, de 11 de Maio de 1933 

a 11 de Maio de 1948 .(Oatâlogo) (1943). 
> 2922 - Lisboa A trovés da Hist6ria P01'tuguesa, pelo Dr. Queiroz Veloso 

(1942). 

ANTONIO RIBEIRO DA SILVA E SOUSA 
(Sid6nio Miguel) 

> 2714 - Sabatinas com os Inimigos do Corporativismo claros e ocultos de 
foro e de dentro, .pelo oferente (1943). 

> 2775-lgrejas da. Pampulha (S. Francisco de iP.aula e S. J oão de Deus), 
pelo oferente (1942). 

ALV ARO PINTO 

> 2720/ 721/778/865/910/968/968 A/ 968 B/968 C/ 968 D/ 968 E /968 F - cOci.­
dento, n.0

• '59 a 70 (1943/ 44). 

RAMIRO BARROS E SILVA 

> 2722/723/724/'77~/77/863/905/920/938/960/9!H/991 A/991 B/991 C/ 991 D/ 
991 E/ 991 F/991 G/991 H/991 I/991 J/991 K-Jmp~nsa Médica, in.00 4 
a 24. (1943) 1, 2 ('1944). 

GASPAR MARIA LEAL GOMES P. CABRAL 

> 2725/75i>/782/886/958/958 A/958 B/958 ·C/958 D/9&8 E - B·rotéria, fase. 8, 
4, ·5, 6-Vol. XXXVI-1, 2, 8, 4, 5, 6- Vol. XXXVII (1943) -1, Vol. 
XXXVIII .(1944). 

AG~NCIA GERAL DAS COLONIAS 

> 2726/727/754/755/845/934/9~/966 A/966 B/966 C/ 966 D 966 E -O Mundo 
Portugut11, ai.°"' 109 a 120 ('1943/1944). 
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ANACLETO BERNARDINO DE MIRANDA 

N.0 • 2728/921-Acção Médica-fase. XXVII/XXVIII (1943). 

JOÃO DE SALDANHA OLIVEffiA E SOUSA 
(Marquês de Rio Maior) 

> .2729 -O Marquez de Pombal e a Repressão da Escravatura, a obra e o 
homem (Inéditos Pombalinos), pelo oferente (J:943). 

MANUEL ALVES DE OLIVEIB.A 

> 2730/885/963/963-A/963-B - «Gil Vicente>, n.09 1/8/9/.10 (1943). 

CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 

> 2732/ 732 A- Boletim Cultural da Câmara Municipal do Pôrto, n.º 3/4 -
Vol. V (1942), n.º 1/ 2-Vol. VI (1943). 

JUNTA DA PROVINCIA DA ESTREMADURA 

> 2734/967/967 A/967 B - «Estremadura> (Boletim da Junta da Província 
da Estremadura), i?l.°" 1 a 4, 2.ª série (1943). 

DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFtCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 

> 2735/903/903 A- Boletim da Direcção Ger.al dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, n.0

' 28 a 31 :(1942/43). 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS DE VIAÇÃO 

~ 2737 - Relatório da Direcção Gerol dos Serviços de V'liação (1941). 

UNIÃO DOS GR:m1wíIOS DOS LOJISTAS DE LISBOA 

> 2738/91'1/911 A/ 911 B/ 911 C-Boletim da União dos G1·émios dos Lojistas 
de Lisboa, n."" 25 a 37 (943/ 1944). 

ENFERMEmo MOR DOS HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 

> 2739/740/740 A-Boletim dos HoSIPÍtais Civis de Lisboa, n.º' 16 ra 19 (1943). 
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ENG.o AUGUSTO VIEffiA DA SILVA 

N.º' 2741- Relat6rio da Missão Oficial na Holanda e n.a Suíça em 1931, por 
Manuel de Vasconcelos (1933). 

> 2742 - O Problema do Funcionalismo Público (Discurso de despedida do 
Sr. Dr. António de Oliveira Salazar aos funcionários do Ministério das 
Finanças, proferido no dia 5 de Set.embro de 1940). (1940). 

> 2747 - Regulamento do Serviço dos guardas dos mo-numentos nacio11J:i.is, pro. 
priedade do Estado (1941). 

> 2748 - Instruções complementa-res para a venda, cessão, broca e destruição 
àe m6veis e semoventes inscritos no cadastro dos Bens do Estado e de-
1Jolução aos Corpos Aàministro,tivos dos que hajam fornecido a várilu 
entidades (1942). 

• 2772 -El HermosQ Portugal, .por José d' Atayde. 

DR. CELESTINO DA COSTA 

> 2743/744 - Lisbonne (1933/1935). 

SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO E BENEFIC~NCIA cVOZ DO OPERARIO> 

> 27 46 - Relat6rio e Contas e Parecer do Conselho Fiso:i.l, Gerência de 1942 
.(1943). 

EDIÇõES GAMA 

• 2749/750/751/752/769/882/883/964/993/994/994 A/994 B/994 <::/994 D/994 E 
994 F /994 G/994 H - cAléo> (Boletim de Edições Gama), n.ºª 3 a 20 
(1943). 

EDUARDO PORTUGAL 

> 2753 - Postais do Almôço de i6 de Julho de 194! na Quinta. de S. Vicente 
(1942). 

> 2770 -Testamento que fez Manoel Braz Mestre Sapateiro (1882). 

DffiECÇAO DOS SERVIÇOS GEOLôGIOOS DE PORTUGAL 

> 2767 /768 - Carta Geol6gica de Lisboa (1940). 
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HENRIQUE MARQUES JúNIOR 

N... 2778 -A Gatinha. Enca:ntada., ipor LeyguO/ràa Ferreiira e ipelo oferente (1943). 
> 2774 - Alice no País das Maravilhas, pelo oferente (1948). 

ALV ARO NEVES 

> 2779 -Eques FOJrt'.l Filius e ·Antonio Leitão de Faro, .pelo oferente (•1942). 

ROG~RIO DE FIGUEIROA R:mGO 

> 2780- Um Her6i Português na Emprêsa de Túnis, pelo oferente (1943). 

MONTEPIO GERAL 

;; 2783 - O Montepio Geml no Primeiro Século da Sua Existência, cr>elo sócio 
n .0 10.965, João FM'reira Craveiro Lopes de Oliveira (1940). 

> 2784 - Catálogo <La Exposição Comemorativa do Primei1ro Centenário do 
Montepio Gerol, inaugurada em 9 de Outubro de 1940 (1940). 

> 2785 -O Montepio Geral e o seu Inicii'.ldor (Parecer duma proposta) (1939). 
> 2786/ 787 - Montepio Gerol - A Previdência - Todos deveriam exe-rcê-la 

·muitos nem, sequer, nela pensam - Alguns preceitos e conselhos que 
se permite oferecer a secular Associação de Socorros Mútuos (1999) . 

> 2788 - O M onte,pio Geml e as s~s Comemorações Centenárias (Discursos 
e Conferências) (1940). 

> 2789 - Hist6ri.a Breve dos Primewos Cem Anos do Montepio Geral 
1840/1940 (1940). 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO DE ll'.:VORA 

> 2790/990/990-A - cA Cidade de 111vom» (Boletim da Comissão 1.Municil(>al d.e 
Turismo de Jí":vora), m. º" 2 a 4 (1948). 

MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

> 2859/60/61/62/ü2-A - Boletim dos Museus Naciorw.is de Arte Antiga, :n.0
• 4 

a 8 (1943). 

JOÃO MARIA FERREIRA 

> 2816 - O Sincrestimo Infantil (U1'114 Experiência Peàag6gic4) - Biblioteca 
Cosmos, 'Il. • 27 - (J.943). 

> 2817 - Vida de Zola, por Agostinho da Silva (1942). 
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N.º' 2818 - Vida de Pasteur, por Agostinho da Silva. 
> 2819 - Vida de Franklin, por Agostinh-0 da Silva (1942). 
> 2820/ 21/22 - IA Légende des Siécles, por Victor Hugo. 
> 2823 - Odes et Ballades - Les Orientales, por Victor Hugo (1932). 
> 2824 -As S ete Partidas do Mundo, .por Fernando Nam11ra (1938). 
> 2825 - Electra e os Fantasmas - Versã-0 livre de Henrique Galvão, por 

Eugéne O'Neil (1942). 
> 2826 -Te6filo Braga (aponbamentos biográficos), po.r Ladislau Batalha 

(1988). 
> 2827 - Cancioneiro de Coimbra em que se contêm poe.si.as portuguesas duns 

saüdosos campos inspirados, desde o século XV até aos nossos tempos, 
com uma sylva de •romances e oantigas tradicionais - Escolhidas por 
Afonso Lopes Vieira (1918). 

> 2828- Oo;rt.as sem morol nenhuma, ,por M. Tei:ceima.. Gomes (8.• edição, 1934). 
> 2829 - Crítioa. I -A prosa e o :romance contemporâneos, por João Gaspar 

Simões (1941). 
> 2880 - Evangelh-0 duma av6, pela Condessa de Ségwr, traduçã-0 do P.' José 

d!l Silv.a Ramalh-0 (1938). 
> 2831- Um M8o de consciência e a tortura da carne, por Leão Tolstoi, tra­

dução de Isolino Caramalho (1943). 
> 2832 - Viela de Santo Ant6nio, .pelo P.' Aloy&io Thomaz Gon~lves (1931). 
> 2833 - Ciuloondra (A dança do amor e da morte), .por Liviu Rebreanu, tra­

duçã-0 de Lôbo Vilela. 
> 2834 - Kyra K1/1'âlioo, ipor Pà'li!Lit Istrati, .tradução de Alemndre Babo 

(1943). 
> 2835 - Relance, iPOr João de B·rito Cântara (1943). 
> 2836 -A11enturos Maravilhosas de um Príncipe. 
> 2837 - Filinto Elísio - Poesias (1941). 
> 2838 - O Médico e o Monstro, po.r Robert Louiz Stevenson, tradução de 

Agostinho da Silva. 
> 2839 - Bíblia das Escolas, por J. Ecker (1007). 
> 2840 - A Vida de F1'ancisco As.sis (Biografia), .por Agostinho da Silva 

(193·8). 
> 2841/841-A - Fábulas, l e 2, ,por Lauma. Chaves (1942/ 48). 
> 2842 - Os Segre.dos do Ma,,. (Lnid!ação biogn-áfica) - Biblioteca Cosmos, 

n.º 23, por Alberto Candeias (1942). 
> 2843 -A P1'egunta de Pil,atos, .por Dua;rte de Montaleg1'e (1941). 
> 2844 - Divagando sôl>re a Bíblia (Do Génesis e suas interipreta.ções), ·por 

João Paulo P.reire (M1aio, 1943). 
> 2889 -As sete dores de N. Senhom, por Coelho Neto (1922). 
> 2891-Recore'J.ções do Minho Aroa.ico, por Abel Sal-aza;r (1989). 
> 2892 -Atra11és da obro do 81'. Ant6nio Botto, por Amorim de Ca-rva.lho 

(1938). 
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N... 2893 - Vida. de Lannennais, por Agostinho da Silva. 
> 2894- Re(J'ressos, rpor M. Teixeim Gomes (1935). 
> 2912 - Dezoito dias nas Termas, por Auroro Jardim (1942). 
> 2913 - Fidalgos da Tôrre, por Satrah Beirão (1942). 
> 2914 - Visões dum mundo melhor, por Freiros Soares (1942). 
> 2915 - Poemas (Sonetos), por Freit-as Soares (1942). 
> 2916 - O Minho e os s.eus poetas ( cMferência), por João de Deus Ramos 

(1943). 
> 2918 - Alvorada, por Satrah Befrão (1943) . 
> 2919 - Casa abatida (Quadros <la vidla aldeã), por Fe1·reiro Soares (1943). 
> 2929 - Bases da alimentação Racional - Biblioteca Cosmos, n." 10, por 

Fer-rei?'a de Uma (1941). 
> 2930 - Refugiad':L, ipor Manuel Magno Júnior (1942). 
> 2931-A Arquitectura e a Vid;a. - Biblioteca Cosmos, n.º 15, ·pon- Fr.ancisco 

Keill A m.a.raI (1942). 
> 2932-Arquivo Musical Português, ·por Céscvr Leiria (1942). 
> 2939- Vitaminas - Biblioteca Cosmos, n.º 36, por M. Ferreira de .ll1ira 

(1943) . 
> 2969 - Almanaque de S. António (1943). 
> 2970 -A. B. C. <La Genética - Biblioteca Cosmos, n.º 11, por Ant6nio Cá.­

metro (1942). 
> 2971- Hist6ri4 Populatr da Música - Biblioteca Cosmos, n.0

' 34/35, .por 
Luiz de Freitas Bronco (1943). 

> 2972- Ob11as de F,,., Agostinho da Cruz (1918). 
> 2973/974-Antero de Quental - Infância e Juventude ! -II - (Cadernos 

Azuis), n.0 5 e 6, por António Ramos de Almeida. (1943). 
> 2975-A Poesia da Moderníssima Geração (Cadernos Azuis), n.º 7, por 

João Pedro de Andrade (1943). 
> 2976 - Vida de lÁncoln, par Agostinho da Silva (1943). 
> 2977 - Ressaca, por Aurora J<11rdim (1943). 
> 2978 - ll Poverello, por Amorim de Carv.alho (1939). 
,. 2979 - Nocturnos, por Gonçalves Crespo (1942). 
> 2980 -Acção Geol6gfoa das ÁgU!ls SubteJrvrâ;n,t3as, por José de Oliveira Boléo 

(1943). 
» 2981 - O Pensamento de Epicuro, por Agostinho d.z Silva (1943). 
> 2982 -Arco lri&, ·POr Marta de Mesquita da Câmara (1924). 
> 2983 - O Primeiro mil(Lg-re de Santo A nt6nio (1941). 
> 2984 - Fa-ro em 1758 - Sep:airata do jornal cO Algarve> (1943). 
> 2985 - Da, Estética crítiM dum su~o - Sepiarata da cRevista Transtaganu , 

1)0r Octá'llio Rodrigues de Campos (1942). 
> 2986-lgref,z de Sta. Cruz de Coimbra, por Ant6nio Nogueira Gonçalves 

(1940). 
::. 2987 - La Sonambula, por M écia M ouzinho de Albuquerque 1(1919). 
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N.0
• 2989 -O P'l'oblema. do Nilo - B.i;blioteca Cosmos, :n.º 41, por F. M<11rqiua 

Silva (1943). 
» 2995/996- O Idiota., l.º e 2.º 'Vol., .por Dostoiewsky (1943). 
> 2999/3000-Compêndio de Educação Moral e Cívioa, 1.º a ü.º ano, pelo 

Dr. José de Almeida Correia (1940). 

SOCIEDADE DE ESTUDOS AÇOREANOS cAFONSO CHAVES> 

> 2884 - AçO'l'eana, fase. I, vol. II (1942). 

·BIBLIOTECA CENTRAL DE BARCELONA 

> 2887 - Es.tudis Univerrsitaris Cratal·ans - Série monográfica I, por J. Millás 
ValliMosa (1931). 

> 2888 - Pe,,.e de Portugal cRei dels Catalans> vist a tlravés del8 Tegistrres de 
kts seva. oancelleria, por J. E·rnest Martinez - Funando (1936). 

JOS~ FRANCISCO DE OLIVEIRA 

> 2895/96/97 -Almanach de Caricaturas "]XJll'a 1874/1875/1876, rpor Rafael 
BO'l'dalo Pinheiro • 

• > 2901 - Da FOJrsa à Tragédia, por Rafael Ferreira .(1943). 

RAúL DE LACERDA 

> 2899/900-0 Sr. Saüdades - Lisboa 1900, pelo oferente (1943). 

MÃRIO DE SAMPAIO RIBEIRO 

> 2902 - Luiza de Aguiar Todi, pelo oferente (1943). 

Josm ARTUR BARCIA 

> 2940 - O Christianismo e o Opera,rixdo, por Júlio de Castilho (1897). 
> 2941 - Breitiz a Unheiira, IPOr Júlio de Castilho. 
> 2942 - O Casamento de Sua Alteza Imperial a Senhora Princesa D. Isabel 

com Sua Alteza Real o Senhor Infante D. Luiz, por José Fe~iciano de 
Castilho (1859). 

> 2943 -Ca,rtas do Ex ... • Srr. Ant6nio Feliciano d,e Castilho e da Câmara Mu· 
nicipal de Setúbal a respeito do Monumento a Booage, por António Feli­
ciano de Castilho (1867). 

> 2944 - Tributo Português no trânsito de Sua, Majest.ade Fidelíssima o Se­
nhor Dom Ped·ro V (3." edição), por F. Castilho (1862). 
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N... 2945 - Lisboa Antiga - 1ndice Alfabético e Remissivo dos oito volumes 
desta obra do Sr. Visconde de Castilho, incluindo o da 1. • edição do 
cBairro Alto>, coordenado pelo oferente (1915). 

> 2946-Biblioteoa Nacional de Lisboa - Thesc apresentada, em nome da 
Aoa.demia de Ciên.cbas de Portugal ao Congresso Nacional de Maio de 1910, 
.por Xavier da Cunha. 

i> 294 7 - Levy Bensabat - Parecer acêrca da sua ca.ndülatura apresentada em 
6 de Julho de 1909, .por Xavier da Cunha. 

> 2948 -Quem ero António José Golfes Guim<.11rães, !P-01' Xavier de, Cunha 
(1908). 

:> 2949 -Quem era Luiz Carlos Rebêlo Trindade, ipor Xavie-r da Cunha (1910). 
> 2950 -A Medalha EsooZa;r do Collegio do Corpo-Santo, por Xavie.r da Cunha 

(1907). 
> 2951 - Espécies Bibliográficas e Espécies Bíblicas, por Xavier da Cunha 

(1903). 
> 2952 - Manuel Vieiro Natividade - Pa;recer acê-r-oa da sua candidatura 

apresentada em 7 de Abril de 1910, por Xavier da Cunha. 
> 2953 -A Primeira Saüdade, ·par Xavier da Cunha (1902). 
> 2954 - A Biblioteca Nacional <le Lisboa, suas deficiencias e remed'ios dessas 

deficiencias, por Xavier cli'.L Cunha (1910) . 
> 2955 -No Passamento do Conde de Valenças, ·por Xavier da Cunha (1910). 
~ 29-56 - Fotografias de António F. de Castilho, Júlio de Castilho e versos de 

Júlio <le Castilho. 

E. A. STRASEN 

~ 2957 - Portugal (1943). 

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ABASTECIMENTO 
DE AGUAS A CIDADE I;>E LISBOA 

> 2961/961-A - Boletim cli'.L Comissão de Fiscalização das Obras de Abasteci­
mento de Água à Cidade de Lisboa, n.•• ~!J e !JS (1943). 

SANTA CASA DA ].{ISERICôRDIA DE LISBOA 

> 2962-Movimento na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

FRANCISCO VALENÇA 

> 2965 -13 Célulae do Real Eráf'ÚJ. 1799/1801/1805. 



CARREIRAS REGULARES . 

ENTRE 

LISBOA 
MADEIRA 
E ·AÇORES 

~ 
Escalas e dotas dos saídas dos vapores : 

Em 8 de cada mês para: 

Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Graciosa 
(Santa Cruz), S. Jorge (Calheta), Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês para: 

Madeira, S. Miguel, Terceira, Graciosa (Praia), S. Jorge 
(Velas), Cais do Pico, Faial, Côrvo 
e Faial (L age s e S a n t a C r u z ) . 

A escala da Ilha do Côrvo só se efectua nos meses de Maio, 
Junho, Julho, Agôsto e Outubro, tocando também o vapor naquele 

pôrto no mês de Fevereiro só para troca 
de correspondência e serviço de passageiros. 

AGENTES 

GERMANO SERRÀO ARNAUD 
AVENIDA 24 DE JULHO, 2, 2.0 D.-Telefone 20214 - LISBOA · 

Na Mad~ira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & C.0 BENSAUDE & C.A 



Se é verdadeiro «Amigo de Lisboa» 

Prefira para os seus SEGUROS 

' A Companhia de Seguros de mais capital 

e a que explora todos os ramos 

Rua Garrett LISBOA 

Companhia Colonial de Navegação 
SERVIÇO DE CARGA E P AS8 AGEIROS 

Funchal, S. Tom~, Sazaire, Luanda, Põrto Amboim, Lobito, Mossàmedes , Lourenço Marques, Beira e ~Joçam­
bique e para mais portos da Costa Ocidental e Oriental, sujeitos à baldea~Ao en. Luanda e Lourenço .\!arques. 

LINHA RÁPIDA DA COSTA OCIDENTAL 

SAÍDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR : ' 
Príncipe, S. Tomé, Ambriz, L uanda, Põ1·to Amboim, Novo Redondo, Lobito e lleuguela e demais portos da 
Cos ta Ocidental, sujeito a baldeaçllo em Luanda, , 

LINH A DA GUINÉ 

SAÍDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR: 
S. Vicente, Praia, Bissau e Boiama. 

LIHHA DA AMÉRICA DO NORTE 

Yopores de passageiros 
•Serpa Pinto• 
· llfous ioho• . 
cColooial > • 
•João Belo> • 
cGuiné> . . 

8 267 
8 .374 
8 309 
7.540 
3.200 

FROTA 
too. 

LINHA DO BRASIL 
Vapores de carga 

cLugel a> . 
<H uambo >, 
•Luango• . 
cl:'un~ue> . 
cBailundo• 
d1aJange> 
cLobito• • 
cBuzi> • • 
•Seoa> . • . . . . 
cMicoudó> (costeiro) . 

\ 

6 .340 
7.o6;, 
7.056 
6 200 

5.650 
s 050 
4 ,200 
2 , 16o 

1.420 
2 70 

too, 

. -

ES C Ul'l'ÓUIOS: 
PÔR'l'O 

Ruo do 

LISUOA 

Instituto Vergílio Machado, 14 
(à Rua da Alfilndega) 

TELE~ O NE 2 0052 

Ruo Infante O . 

Ti,; 1. E F o K E 

Henrique, 9 

2324 



, 

Capital Acções 7 .000.000$00 

Sede em L 1 S B O A · 

. . 
Especialidade em pa péis para escrever, cnrrespondéncia e livros comerciais; impressão 
manilhas, etc. Papéis de côres para capas e para embrulho « KRAFT » e ordinários. 

Papéis affixes em cor e riscados. Cartolinas. Cartões 
finos. Cartão-palha. Almaços. Leornes,_ Mazenas, etc. 

Proprietária das Fábricas do Prado, Marianaia Sobreirinho (Tomar), 
Penedo, Casal d'Ermio (Louzã) e Vale Maior (Albergaria-a-Velha). 

lnstolooo poro umo produção anual de oito milhões de quilos de papel e dispondo 
dos moquínismos mais aperfeiçoados poro o indústria 

ESCRITÓRIOS E DEPÓSITOS 

Rua dos Fanqueiros, 270 a 27 8 

LISBOA 

Rua Passos Manuel, 49 a 51 

PORTO 

ENDEREÇOS TELEGRÁFICOS: 

LISBOA: Pelprado - Lisboa 

PORTO: Pelprado - Porto 

TELEFONES: 

l 
Direcção : 2 3623 

L 1 5 B 0 A Escritór}o: 2 2331 
· Armazem: 22335 

Estado: 188 
PORTO 117 

CORREIO: 

Apartado Caixa n.0 19 

Esta revista é impressa em papel da 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 

.. 

.. 



Dominguez & Lavadinho, L:ª 
PAPELARIAS 
nacionais e es­

trangeiras . 
FÁBRICA de 
sobrescritos, ma­
nipulação de pa­
péis de escrever 

e sacos de papel 

TINTA DE 
ESCREVER 
nacionais e es -

trangeiras 

PAPÉIS QUfMl­
COS, lápis, arti­
gos de escritório 

e de desenho 

SEDE: Rua -da Assunção, 79 a 85 e Rua dos Sapateiros, 13.5 a 143 

Telefones : 2 5201 / 02 

FABRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 25·- L 1 S BOA 

Depósito de Chá 

e Café 

TORREFACÇÃO DE 

José Joaquim ,Real 
Sucessor 

José Mar i a Real 

TELEFONE 60429 

312, Rua de S. Bento, 312 

LISBOA 

AO PEDIR 

peça 

tf!eve, útoJMcoe. ~Cd4 

EFEITOS 
IMEDIATOS 
NA DIGESTÃO 

J li 
À venda em tôda a parte 



ESTORIL COSTA 
DO SOL 

· ( a 23 quilóme t ros de Li sboa ) 

===CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO =====-

PALACIO-HOTEL - HOT E L DI ITALIA 
Etegante e confcrtavel 1 Monte Estoril 1- Soo situação 

HOTIL DO PARQUE 
lnstalqções modernizadas 

TA MAR 1 Z 
Mognffico espionado 1ôbre o mar - Restou· 

ronte - Bors. 

ESTORIL-TERMAS C s 1 M o 
Estobetectmento Hidro· Minerol e fistoteróplco 

- Glnó•tica - Cultura Físico - Sola de Ar­

mos - Anóllses clfnlcos. 

Aberto todo o ano - Concertos - Cinema -

« Doncings:. - Restaurante - Bors - Jogos 

autorizados pelo Govêrno. 

P ISOilfA DE Â GUA TÉ PIDA - e STANDS• 'DE TIRO - E SCOLA . DE E QUITAÇÃ O 

Info r m a 9 6e1 : SOCllDADI PROPAGAM.PA DA COSTA DO SOL - ESTORIL 



E. Pinto Basto 
& e a J •da . ' 
1, 1 S B O i~ 

Mevegeçlo 
Cervlo 

Seguros 
Representeç6es 

Exporteç6es 
Trânshos 

Etc., etc-
A 

Mo PURTO 

KE M DA L L, P 1 M TO BASTO 

a e.•, L.D• 

Eduardo tiomes Cardoso 
COt4STRUTOR MECÂNICO 

AVENIDA 24. DE JULHO, 26 
End. tel.: EDCARD T e l. 60239 

LISBOA 

Máquinas para a indústria corticeira. 
Máquinas para a indústria de con­
servas. Geradores de gás pobre 
para lenha, desperdícios de madei­
ras, antracites e carvões vegetais. 

BombH centr1ru1es e rotetlves 

Transmissões: veios, uniões rígidas e 
de fricção 1 embreagem ), chumacei­
ras de rolamentos esféricos, auto-

máticas e de tipo Sellers. 

Con1truf6e1 e reperef6e1 
meclnlce1 

DESENHOS E ORÇA~IENTOS 



Ba nco Espírito Santo 

e Comercial de Lisboa 

C a pital 

22.000.000$00 

S . A. R. l. 

SEDE: 

Fundos de Reserva 

99.500.000$00 

95, Rua do Comércio, 119 • LISBOA 

Fiiiais - Pôrto, Coimbra, Braga, Faro e Covilhã 

Agências - Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João da 
Madeira, Santarém, Tôrres Novas, Mangualde, Tôrre:­
Vedras, Tortozendo, Moura e Figueiró dos Vinhos 

Dependi ncla s urbanas (LISBOA) - Alcântara, 
Almirante Reis, Conde Barão, e Poço do Bispo 
---- - (PORTO) - Matozinhos 

Efectua tôdas as operações banc6rias 

AS EDIÇÕES DA 

São as melhores obras dos mais 
célebres autores mundiais, em 

traduções esmeradas, textos 
completos, com boa apresen­

tação gráfica, capas por 
apreciados arti!>tas, e 
encontram-se à ven-

da, a preços aces-
sh•eis, em tôdas 

as boas livra-
rias do país 

PORTUGÁLIA EDITORA 

Avenida da Liberdade, 13-3.0 

LISBOA 

(aos .t. n tos) 

Fóbrlco de Espelhos e lopldoçõe s 
de Crlstois e Vitrols 

·raboletas 
Gravadas a Ácido 

lostalaçl>es 

Vidro 
inestilhaçávd para Auto­

mó.,.eis, Molduras e Estampas 

Coloca.-Ao de \'idraças e Cri~tais 
em qualquer parte do pai~ 

Orçamentos grátis 



Sacré Cmur 
o de Albuquerque 

Domlllvo• 
R1·, .\R<'.U BANDEIR~, 183 
• rellcloao•, l.ln•rl• ...,)j. 

, Flõrea utillci•I•, Oficia• de 
·s. l'lõree, E..,ult11H, Modela­
Parameateuo e a lf• i&tf' para 
lblicoa. Reetaur••·•• eet6tH• 
Odas ao mar6rlH. Plat•rH a 
óleo, a111• rela e paa tel. 

rana Ecléctica 
DB 

.ouren90 de Melo 
alçada do Combro, 5 

USIOA 
Telefone 2 8663 

....,,.._,grandes 

Folo9J"avura 
Tlp09J'afia 
Fotolito 
Desenho 

Estabelecimento: R. Augusto, 272 
Tortefac<;ão: R. Morlçi , 50 

LI SBOA 

T. Condessa do Rio, 27-Telef. 21368-21227 

()~~ d.a, ~ljia, 
Funded• em 1175 

J6la• <>Ouro<> Pratas<> R.el6glo • 

H.u.J M.irl im M oniz, 2-10 í Telefone ~ 8336 
1?11.J d:i Mour .. n i~, 7- 11 LISBOA 

1 [1d1 de 111r1 
Flf1res para ornamen­
tações vestidoi; e cha­
péus. 

.Flores de laranjeira 
para noivos. 

Ajour e botões for. 
rados. 

Tt:l.lYONE 2 0100 
,..... •• Cllclllu-9I 

Uillll dl linoi 
Procure, para venda dos 

seu• llvrcs, o único formo 

de 0 1 colocar betn. 

ADALDO llEIOU-
QUES DE OIJVEIBA 

Jó ftz 110 leilões 

L. cioCi6s• 14 


